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Bentro de breves diaa publicarem o* en la  cuar­

ta plana, un nBoletla com ercial y  bursátil, > en  

qn® daremoB diariamente cuantas n oticias pue­

dan interesar á los hombres de negocios.

SECCION EDITORIAL.
E L  DOGAL DE LOS RADICALES.

E l e s lad o  po lí tico  d e  E s p a ü a  em p eo ra  m á s  y  n jás 

c ad a  d ía ,  y  la  n ac ió n  ati-aviesa p o r  u n o  d e  loa m o ­

m e n to s  m á s  c r í t ic o s  d e  s u  ex is tenc ia .

Lo* e sp ír i tu s  im p re s io n a b le s ,  la s  c lases  e levadas 

y  c u a n to s  a g e o o s  á  l a  p u lí lic a , vítcq  e ic h is iv a -  

m e n te  d e l c o m erc io , d e  la  a g r ic n l tn r a  ó  d e  la  sn -  

d u s l t i a ,  a n s io so s  d e  s a l ir  d c l  m a l p re s e n te ,  a p a r ta n  

su  v is ta  d e  la  revo luc ión  p o r  los in fecu n d o s  fru tos 

q u e  e l  á rb o l rad ic a l  v a  d a n d o .

L a  a ltivez , e l  o r g u l lo , l a  ig n o r a o r ia  y  la  in s e n s a ­

tez d e  lo s  ra d ica ie s , n o  les d e ja n  v e r  los m a le s  q u e  

ocasiona  s u  d e sa s tro sa  p o lí t ic a  y  p o r  n o  d ivo rc ia rse  

d e  las fa lan g es  fed e ra le s , a t r a e n  so b re  s i la s  c e n s u ­

ra s  d e  c u a n to s  áe in te re s a n  p o r  e l t r ic n fo  d e  !a  l i ­

b e r ta d .

D esde q u e  R a iz  Z o rr i lla  se  e n c u e n tra  a l  fren te  del 

G ob ie rno  d e l r e y ,  b a  cam b iad o  c o m p le ta in e o te  el 

aspec to  d e  ó rd e n  q u e  p r in c ip ia b a  á  n o ta rse  e n  el 

p a ís ; p e r o i í s  ex ag erac io n es  rad ic a le s  d e  e í i e  h o m ­

b r e  í i n  fé p o lític a , s u  in g ra t i tu d  con  los b o n ib ra s  

h o n ra d o s  q u e  m á s  sacrific ios  h a n  hecho  e n  p n i  d e  

la  l ib e r ta d ,  el fa iseam ien lo  c o n s ta b le  d e  los a r t íc u ­

los d e l C ódigo  fu n d am en L i] d e l  E s la d o , e l m e n o s -  

p rec io  d e  la  o p in io n  p ú b lic a  le g í t im a m e n te  e x p r e ­

sad a  e n  c o n t ra  d e  U s  p re m a tu ra s  re fo rm as  d e  U ltra ­

m a r  y  el ioexp licdb le  favo ritism o  q u e  d is p e n s a  á 

los e n e m ig o s  d «  la s  in s ü tu c io u e s  y  d e  la  d in a s iia ,  

h a n  co n c lu id o  p o r  co locar á  )a  m a y o ría  sen< ata  del 

paí4  d e sesp e rau z .id a  d e  to d o  b ie n ,  en  c o u tra  d e  

aq u e l h o m b re  y  s u  fu n e s ta  po lítica^  q u e  so lq  e u íre  

la  a n a rq u ía  y  el d e só rd en  p u e d e  v iv ir.

L as nacion*es d e l  m u n d o  civ ilizado q u e  v ie ron  

co n  a so m b ro  le v a n ta rse  o rgu ilu^a , ir iu n fa n tú  la 

b a n d e ra  d e  l a  r e v o lu d o n ,  prÍDCipian á  desconfia r 

d e  l a  co n d o lid a d o u  d e  la s  l ib e rtad es  c o n q u is ta d a s ,  

y  9i lo  q u e  h o y  n o  p a s a  d e  s e r  u n a  so sp ech a , Hega* 

se  u "  d i a e u  q u e  se  co rro b o ra se  con p ru e b a s  fe ­

h a c ie n te s ,  la  re s ta u ra c ió n ,  ó  ta l vez e l tr ii in fo  del 

ab so lu tism o  fu e sen  po sib les , e n tro n iz á n d o se  p(>re[ 

d e rech o  d é l a  fu e rza , u n  p o d e -  q u e  tles^lruyera ei 

s is tem a  lib e ra l q u e c o  h e m o s  sab id o  cong& lidar n i  

d e fen d e r .

In m e n sa  se r ía  la  re sponsab il¡d ;id  d e l  S r .  R uiz 

Z o rr i lla  y  d e l p a r t id o  ra d ic a l  e l  d ía  d e sp u é s  d e  1» 

ca tástro fe , s ien d o  su s  h o m b re s  m á s  im p o r ta n te s  las 

p r im e ra s  v íc tim as .

C onocida  es y a  p o r  to d o s  lo s  e sp añ o le s ,  á  ex cep ­

c ión  d e  la  m ic ro scó p ica  tu rb a  ra d ic a l ,  l a  n ec e s id a d  

im p e iio a a  d a  u n  cam b io  d e  G o b ie rn o , y  p o r  lo  t a n ­

to , no  neces itam o s  esfo rzarnos  en  d e m o s tr a r  q u e  si 

no se  d4 p ro n to  a l pa ís  u n a  p ru e b a  e n é rg ic a  d e  q u e  

to d a v ía  h a y  h o m b re s  con  ab n eg ac ió n  y  p a tr io t ism o  

b as ta n te s  p a ra  so s te n e r  e l ó rd e n  p ú b lico , s iendo  

escu d o  y  f irm e  g a ra n t ía  d e  la  ju s t ic ia  y  d e l d e rech o  

d e  todos los c iu d a d a n o s , la  d in a s t ía ,  la s  in s t i tu c io ­

n e s  y  la  l ib e r ta d ,  se  p e rd e rá n  p o r  m u c h o  t ie m p o  

d e ja n d o  e n  pos d e  s í u n  re c u e rd o  Irislía im o  y  u n a  

h is to r ia  v e rg o n zo sa .

Ya e l S r .  R u iz  ZorriU a c u a n d o  se  r e t i r ó  d e l  a n ­

te r io r  P arlam en to^  a b a n d o n a n d o  la  v id a  p o lítica , 

p u e s ta  la  m a n o  so b re  s u  co razo ii, h a b ló  con e l  le n ­

g u a je  d e  l a  v e rd a d .  D ijo  en to n c e s ,  q u e  h a b ie n d o  

p e rd id o  l a  fé  p o lí t ic a ,  y  n o  co n s id e rá n d o se  con  t a  - 

te n tó  b a s ta n te  p a r a  d ir ig i r  c o a  ac ie r to  la  g e s t ió n  de 

los neg o c io s  p ú b lico s , re n u n c ia b a  bu c a rg o  d e  d ip u ­

tado  y  se m a rc h a b a  á  s u  casa . T e n ia  c ie r ta m e n te  e l 

S r .  Z o rri lla  co n c ien c ia  d e  la  e x trem a  re so lu c ió n  <jue 

ad o p tab a ; p e ro  e s te  a r re p e n tim ie n to  d u ró  b rev es  

d ia s , p o rq u e  rec o b ra d a  s u  fé  m ás ta rd e , a cep tó  el 

p o d e r  q u e  le  confirió  S, M ,, y  b o y  se  v e n  con firm ados 

su s  v a tic ia io s  p o r  lo s  de sac ie r to s  com etídoB d u ra n *  

te  los o ch o  fa ta les  m eses  q u e  se  e n c u e n t ra  a l fren te  

d e  l a  g o b e r n a d o n  d e l p a ís , lo  c u a l e s  u n a  p ru e b a  

ir re c u sa b le  d e  su  ra d ica l ig n o ran c ia .

Q u a  e l  ra d icaü aa io  s s -h a lla  e n  co oso rc io  n e fan d o  

con  lo s  fed e ra le s , lo  h a  v is to  e l  p a is  e l ju e v e s  3 0 , 

c o a  U  aco n tec id o  e o  e l  sa ló n  d e  con fe renc ias . £ 1  

p a c to  e s tá  f irm ad o , y  n o  s e  h a rá  e s p e r a r  m u c h o  

tiem j)o  el>r6Baitaido d e  ta a  in d ig n o ,  des lea l y  an ti«  

p a tr ió t ic o  p e n sa m ie n to .

E l  tro n o , la  d io a s tía ,  la  h b e r ta d  se rá n  d e s t ru id o s  

p o r  l a  p iq u e ta  rev o lu c io n a r ia  fed e ra l, y  la  so c ied ád , 

la  p ro p ie d a d  y  l a  fam ilia  ah o g a d o s  p o r  e l d o g a l  d e

lo s  rad ica le s , s i u n a  p o d e ro sa  voz n o  ¿ lestruye  ta n ­

ta  falsía y  ta n ta  in g r a t i tu d ,  h a c ie n d o  s a b e r  á  todos 

q u e  n o  im p u n e m e n te  se  t r a ta  d e  d e s t ru i r  lo q u e  

edificó  e l p u e b lo  p o r  s u  v o lu n ta d  so b e ra n a .

EL GOBFRRNOY LOS ARTILLEROS.

L a  cu es tió n  d e  los a r t i l le ro s ,  s e g ú n  to d o s  lo s  in  

d ic io s , h a  lleg ad o  á  u n  p u n to  e n  q u e  todo  a rreg lo  

e s  im p o s ib le , y  to d a  g o íuc iou , to rp e ,  ta rd ía  y  p e l i ­

g ro sa . N i k».í d ia rio s  m in is te r ia le s  s e  a t re v e n  á  d e ­

c ir  q u e  en  d ic h a  cu es tió n  e l a r reg lo  e s  fácil y  la  so -  

k c i o n  p o s ib le .  E s  u n  n u d o  g o rd ia o o  m á s  q u e  el 

G ob ie rno  tie o e  e n t re  su s  te m b lo ro sa s  m a n o s , que  

n o  a t in a  á  d e s a ta r  y  q u e  s e g u ra m e n te  n o  se  a tre v e  

á  ro m p e r ,  p o rq u e  se  s ie n te  « in  fu e rza  m a te r ia l y  le  

fa lta  ta m b ié n  e l  e sp í r i tu  q u e  se  n ece s ita  p a ra  llevar 

á  cabo  la  te m e ra r ia  e m p re sa  eu  q u e  se  h a l la  e m p e ­

ñ a d o  p o r  su  ir re f lex iv a  co n fian za , p o r  su  in c o n c e ­

b ib le  im p re v is ió n , p o r  s u  in d isc recc io n  r id ic u la  y  

p u e r i l .

E l G o b ie rn o  h a  c re ido  p o d e r  m a n te n e rs e  firm e 

en  u n  te r re n o  m ovedizo  y  n o  h a  te n id o  in c o n v e ­

n ie n te  e n  s e g u i r  a d e la n te  e n  su  p ro p ó s ito . P e ro  la  

t ie r ra  lo  f a l t a y s a  h u n d e ,  s e  h u n d e  i r r e m i ' ib le m e n ts  

en  e l  a b ism o .

¿Se p ro p o n d rá  acaso  a r r a s t r a r  en  s u  ca íd a  o tro s  

p o d e re s  m a s  p e rm a n e n te s ,  o tr a s  in s ti t i ic io n es  m as 

fu n d a m e u ta le ^

Q u ién  sab e ; e l  a c tu a l  G ab in e te  a l ie n ta  lo s  p o ip ó -  

sito»  m a s  d iso lv en te s , s r g n n  es p ú b lic a  voz y  fam a , 

y  á  todo e s tá  d isp u e s to  m e n o s  á  co n fesa r  su s  e r ro -  

ro s  y  á  d e ja r  e l p o d e r ,  a r r e p e n tid o  y  d ig n o .

T odos  los d ia rio s  q u e  n o  p e rten ecen  á  la  c o m u ­

n ió n  rad ica l ap re c ia n  d e  la  m ism a  m a n e ra  e l co n ­

flic to  e n  q u e  se  e o c u e n t ra  e l  G ob ie rno  c o n  m otivo 

de  la  cupsti(^n d e  los a r tille ro? .

E l D'ebale ae empresa eu  estos té rm in o a :
¿pui.'O será cateas de  uvenguar lo que  hay tle ciMO en la 

perdurübtc ciiesiiuo Hidilgo-arii lera, y de  cx-tBiioar con 

pscieutia  8HS diCeiestes y vanadas

Ayer dtícia un  periddico qae  ia coiniMún nombrada por el 
cuerpo (le ai iiUerf i h a b í a  señalada al Gobierno un plazo de 

cuatro días para la e o Iu c íO u  dcflditiva: o iro  c o n U b i que  el 

general llidsigo, que »e I n l l i  en  Reus a) freute de una divi- 

sioo, había pedido a t capitan general de CAtalaSa una aaccion 

de ariiilerja para  lüS evemuftiiikdes de  ja  raoipañi,' a lguno 

afirmaba que pasaban de quiriieoias las  solicitudes de 'e tiro  

y  liceacia absoluta preseatada^, pu r inüividaos del cuerpo, 

en  la  dirección correspondiente, y, p o r  ú l t i m o ,  en los diaiíoi 

de la Hibftea, que ayer recibimos, hemos viüio ana  ac ihes fo D  

de l o s  an itleros de la isla de Cuba á ia con lacia qcie o b se r ­

varon los de la l'eníiisula con motivo del iiombrarnieiiio.del 

general Hidalgo j a r a  la C J p i t a t f t  general de las Pruviacia'’ 

Vascoagidas y N Ívaira.
A la vez, eo L t  Correspondencia de anoche, sección de 

no{iti(^«mittntearíi7s, leemos eslesueitu;
nt£u el Consejo de ayer se  volvid i  ocupar erCobieriiQ d« 

ia  cue«t<oa de  los artillero*, s e ^ D  se asegurabA hujr, insis- 
lieodo e n s u  anterior deiernóaacion y e n e lp ro p d siio  d e  p ro ­
ceder u n  coDÍorme i  razón y juslicla, que nadie pueda cea- 
Bu;ar su  energía.»

Mucho se propone hacer el mioisierio.
Pero eolce tamo, esta cuest.on adquiere cada dia ^ayores 

proporciones, y á  nadie, siao a! Gobierno debe culparse de 
haberla provocado segunda vez, cuando una ¿ ran  [̂ ’trte del 
territorio está eo armas contra las instilaciones vigentes.

El Gobierno radiv.al tie-^eun (ingtilar lino para promover 

CODÍlicios; pero llene también p o c a  deatrew p a ra  resolverlos 

saiisfacioriamente despues que lo á h a  provocaJo.»

L o PolU ica  a s e g u ra  q u e  e s tá n  ad m itid a s  la s  s d i -  
c i tu d e s  d e  rt^tiro d e  los je fe s  y  ofic iales d e  artiiií>- 
r í ^ ,  ó  a c o rd a d o  a s í a l m e n o s  en  C onsejo  d e  m in is ­
tr o s ,  y  lu e g o  aü ad e .

«El director del arm< ha llamado hoy á los jefes de Coer- 
po 'p ira  ponerse de acuerdo con ellos, respiHsto á !a m a­
nera de hace, la entrega de Us baterías y efe. tos de fábrica.

Algunos creen terminado el conflicto: pero á nuestro juicio 
ahora es cuando verdaderamenle empieza. ¿Se va á quedar e! 
ejército ,^in artillería? ¿Cdmo van á s»r sustituidos los j^ e s  
y oSeiales qne han pedido sa retiro? ¿Por los práciicos? Eso 
es bueno para los cargos subalternos; pero, ¿y lo& supe- 
rioiea?

Esta tarde se ha  dicho que el minjstena.^esU en cr(>i3. Pa ­

rece qne el rey , que ayer esta)>a tuerte en la cue>-ti'>a de los 

artilleros, ha comprend'do que se  va á que^lar ¡.In lo que 

c o n s i i t ^ e  su  rac'jor apoyo, los cañones, y ya  huy ae inos 

traba vacilante.
El presidente dei Consejo ha estado e su  ta'd/* «n Palacio, 

y se dice que no ha salido muy coiiiento d*̂  la act md de.don 
Amadeo. ^QtiS dice de cal el ii flii» t-nlc Sr. R i-n th i',yué  
volante es el que ha recibido esta Urde <>ncargáudole que se 
p r ^ n u s e  inmediaumeoie en palacio? ¿Bastará su poderosa 
intervención para, conjurar la cfs is  de qne esUS aipenazado el 

radicalismo aatiarliUero?»
L a  Epoaa  e scribe  e s ta s  pocas lín ea s  q u e  n o  t ie n e n  

d esp e rd ic io :
«Como si no bastaran tanto» conflictos, el ministerio está 

resuello á  aceptar la  separación del servicio da los jefesy 
oSdates <le arüllería. sacrificando ios m is  altos intereses, 
surificando la defensa de 1» pálria á la pueril saiisfaecion 
de amor ptopio de un hombre solo, á  la recomendación de 
k  TeriuJia.»

T a m b ié n  E l Tiem po  com o  cosa  s e g u ra  d ice  q u e  

«el G ob ierno  ae h ab ia  d ir ig id o  á  a lg u n o »  oficiales

d e  a r t i l le r ía  re t ira d o s , o frec iéndo les  g ra n d e s  v en ta -  

! j a s  en  su  c a r r e ra  s i se  p re s ta b a n  á  l le n a r  e l servicio  

q u e  su s  c o m p a ñ e ro s  en  ac tivo  se  d isp o n ía n  á  a b a n -  

d o n a t .) ’ De a lg u n o s  d e  le s  con .su ltados, sab e  e l co­

le g a  q u e  h a n  re h u s a d o  e n é rg ic a m e n te ,  s in  la  m e ­

n o r  v ac ilac ión , s e m e ja n te s  p ro p o s ic io n es .

L a  E sp era nza  d á  p o r  s u  p a r te  lo® s ig u ie n te s  in ­

fo rm es;
"La cuestioo de los artilleros encrespá^dose cada vez 

mis. I¿1 Gobierno ha resuello dar eu rso á  las so lidadas de 
retiro, sosteniendo en su puesto al geaerai II id^lgo.
'  £n Palacio se v »  las cosas de distinto modo, y seguD se 
decía <sta tarde, R. Amad>^o, comprendiendo ios peligras de 
cualquier solucion impremeditada, se inclina á que se iran- 

' sija de un modo 6 de otro la cuestión.
Se le lia hecho comprender que vale más sacriilcar á  un 

mioisierio, si éstese  empeña en sostener á  Hidalgo, que 
prescindir de los servicios de! caerpo de artillería, úoica ven - 
taja que, segan Jlorione-, puede tener en casos dados sobre 
lus carlistas.
• Que la cosa va tomando calor y quede  uu momento i  
otro puedesorgir una crfsis, io índica claramdnte la c o if  — 
rencia qns, de jisrtede  D, Amad o, lia celebrado e^ia tarde, 
apropdsito de ejta cuestioQ, el Sr. Búrgos cou ei presídeiil.! 
del Consejo.

421 Sr. Zorrilla parece que ve eo peli¿ro su existencia.■>

D rsp u es  a ü a d e e l  m ism o  d ia r io :

«Buj^un ^e decía esta tarde, parece que las fui>‘'zas de ar 
líllerfd que uperabaM su la provincia de Tarragona, al tuner 
nulicí.3 del nombramiento de Hidalga, se dirigieron á la de 
Barcelona, para no o^erar b^jo :>us drdenes.

lül Gobierno también se h¿ dirigiJu li aiganos oñdales il< 
artillerfa do reeniplaao, para xaber si eslabaii di9pU'j:>t0s & 
cubrí • los puesto» desús conipaneros.

Ün ^Iguiios cot;su udos sanemos que se han negado.^

L a  CoirespondeHCia, q u e  e n  la s  cu es tio n es  d e  

s u y o  g ra v e s ,  p ro c u ra  no  so l ta r  m u c h a s  p re n d a s , 

p o r  n o  e n e m is ta r íe  co n  lo s  c e n tro s  o fic ia les , d ice 

s in  e m b a rg o  b a s tau to , a l  dec ir  a n o c h e  q u e  « la  c u e s ­

tión  d e  lo s  a r i il le ro s  s ig u e  s ien d o  ob je to  d e  to ­

d a s  la s  co n v ersac io n es , y  do c o m e n l^ t io s  d e  d i- 

vereos g é n e ro s ,  y  q u e  e u  el- saíoii d e  co n fe reu -  

c a s  se  h ib lu h a  ayci' lu rd e  do tin á  e n trev is ta  q u e  

e l g e n e ra l  B ú rg o s  h a b ía  celeJ)rado to n  e l S r .  R u iz  

Z o rr illa , d e  p a i te  d c l r« y , en  i |u e  se  su p o n e  h a b e r ­

se  tra tad o  d e  la  cu e s i io u  d e  los a r t i l le ro s ,  c u y a  gvd- 

v e á a d  n ad ie  n ie g a ."

C o n c lu irem o s, pó;' n o  s e r  m á s  p ro l i jo s ,  tr a sc r i ­

b ie n d o  e l s ig u ie n te  p a rra f tto  d e  Lrt O isc m o n :

S ig u e  la  fed e ra l JHsci[.v'on:

oKl general Hidalgo será »nDieoído por el Gubierno en ei 
mando que se (e ha conüaiiü, así como se dará el retiro á-(o- 
do.> los ufisiales y Jetes de artilletía. lü  colega aüade que ei 
Gobieruueátíí completamente ucánioieen este asumo.»

Y s ip o n e m o s  q u e  a p la u d irá  e s ta  u n a n im id a d  

n n u is te r ia l ,  p o rg u e  c o n ta rá  con  e l la ,  q u iz á s , p a ra  

q u e  la  catasli'orc m in is te r ia l so b re v e n g a ,  y  po r e n ­

d e  iiAgrf3sen e n  e l  b a n d o  re p u b l ic a u o  los rad ica les ,, 

q u e  solo  en  e l p o d e r  son  m o n á rq u ic o s  y  d in á s ­

ticos.-

N osotros c reem o s, '& ia  e n ib a r¿ o ,  q u e  e n  ¡aé p ó s -  

trim .?ríaa ra d ic a le s  ha,rian b ie n  íoa r e p u b l ic a n o s  d e  

v e s t ir  s iq u ie ra  m d io  ¡a/o.

La b a ja  d e  los fo n d o s  h a  c o n t in u a d o  a y e r  en  la  
B olsa , c o t iz á n d o le  e l conso lid ad o  c o a  15 cén tim os 
d e  d m é r i t o  d e sd e  e l B o ls in  d e  la  m a ñ a n a .

Las g ra n d e s  ventJi'. d e  v a lo re»  e sp a ñ o le s  q u e  se  
b^cen  e n  e l e x t ra n je r o ,  son  u n a  d e  las causasi qu«  
in f lu y e n  en  la  b a ja ,  y  s i  á es to  a ñ a d im o s  la s  ju g a ­
d a s  q u e  e s tá n  h a c ie n d o  los am ib o s  d e  ia  s i tu ac ió n  y 
e i d esc réd ito  q u a  p e sa  s o b re  e¡ fu n es to  GoiMerno r a ­
d ica l, ,íio d u d a m o s  q u e  la  l iq u id ac ió n  d e  es te  m es 
sea tan  d ep lo ra b le  com o  fu é  la  d e  D ic iem b re , si 
b ie n  e n  a q u e l la  p u d ie ro n  s í lv a ra e  a lg u n o s  am ip o s  
d e l S r .  Z o rr i l la  q u e  ju g a b a n  a l  a lz a , m e rc e d  « loa  
m illo n es  d ados  á  cuenta de cierto  créd ito , p a ra  q u e  se 
reco jie se  e l  p ap e l q u e  te n ia n  c o m p rad o .

E sc rita s  las l ín e a s  q u e  a n te c é d e n , leem os eo  í n  
E poca  lo  s ig u ie n te ,  re f ir ién d o se  a l  m ism o  a su n to : 

"iHay quienes suponen que la jagada radical sostenida al 
alza durante i^es meses con éxito desgraciado, se ha cubierto 
dob;áadola i  la hají, considerándose mucho mAs fícil de 
precUf l^s cambios q>ie mejorarlos. Mfjsslrq piirioli»m'> se 

 ̂ r>sisie Si ad;pitír C'imo posible semejante co;^|>in^ioD.»

! Tydi(8 n u e s t ra s  n o tic ia s , a j í  públifvié c-v'no pri 
I vadítd , e8 t»n coD lorm es con  la .q u a  in d ica  nueatro  
I c o l  g a .

H em n s rec ib ido  un a -y u - ro h o  a u ó n im o  éu  q u e  
. se  u o s  i^menaza poi n u - í im  a r t i lm l  ríe eeliis dia< de
■ la  m a n t 'ra  n ía s  te rro ríf ica . Dfí-pieoi m o s  ■ s ta s  a m e ­

n aza s . A n te  la  s a lu d  d e  la p a t r ia  n u e s t ro  v a lo r  se  
au m e n ta .

L o s  ra d ic a le s  em p ie z a n  á  h a c e r  e l vacío  a l  r e d e ­
d o r  d e  la  d ío a s tia ,  d e sp u e s  d e  h a b e r  tra ta d o  de a le ­
j a r  á  todo? los e le m e n to s  conse rvado res .

L os d u q u e s  d e  V e rag u a , A lm odoV ar y  m a rq u és  
de  S a rd o a l h a n  aco rd ad o  n o  v o lve r á  Palacio .

« •Q uem an  ta m b ié n  a lg u n a  gracia?

L a  Epoca  d ice;
, i.Si el señor minisuo de Uttraaiar se ha restablecido de su 

Indisposición y Iseestas líneas, le agradeceríamos q re  publi •

cara Ku parles de qne hab 'd  eo el Senado, suponierdo que 
la autoridad superior de Cuba le d jba noticias del espíritu de 
la iunta de hacendados favorable i  sus prejeclos.

Por más que nosotros conoicamos el patrioüsra^ do nues­

tro* amigns de Ultramar, tenemo* hastaob-s motivos ^lara 
supoaer que el capitan general de la isla de Culw no ha dicho 
lo q u e e !  ministro de L'liramar lestribuytf, noh&bieodo má» 
despacho que el relativo á anuuciar que ei 26 de Enero se re ­
uniría ia Junta de hacepdades.»

Ŷ a v e rá  e l co lega  d e  la  c.ille  d e  laa T o rre s  cfimo 
le  c o n te s tan  L a  T ertu lia , E l U n iv m o l  y  L a  N ueva  

E spaña , « q u e  h a y  m a s  d e sp a c h o s .»
E l a s u n to  e s  n o  d e c ir le  n u n c a  l a  v e rd a d  a l  país.

C onflic to  coo el c u e rp o  d ip lo m ático  Conflicto 
co n  los a r t il le ro s .  I^a B j l s a  en  b a ja .  Los tenédoré*  
de l e x te r io r  m a n d a n d o  v e n d e r  p ap e l en  p ru e b a  d e  
con^anza . U n n ü ev o  em p ré s t i to .  L os c a r l is ta s  p r e ­
se n tá n d o se  y a  en  c a m p a ñ a  h a s ta  u n ifo rm a d o s . DéS- 
ó rd e n  co m p le to  en  e l re p a r to  d e  la  c o ire sp o n d e tic ia  
lúb ltca . A m en azad a  la  tn teg iñdad  d e  la  p a t r ia  con 
a in m e d ia ta  d is  u s io u  d e  la s 're fo rm a s .  E ¡ G jb ie r -  

n o , to rp e  ó m afvádo, d e so y e n d o  la  o p in io n .
T a n  h a la g ü e ñ o  c u a d ro  nos  p re s e n ta b a  a y e r  la 

po lí tica  ra d ica le sc s .

E n  u n  a r t ícu lo  q u e  p u b lic a  L a  N a c ió n  t i tu lad o  
Hai¡ algo, in d ic a  q u e  los co n se rv ad o re s  h a n  p r o d u ­
cido la b a ja  d e  los fo n d o s , y  a ñ a d e  q u e  e s to s  h a n  
p re p a ra d o  u lg u o a  ju g a d i l ia  y  q u e  ta l  vez les h a g a  
s a l i r  con  la s  m ano»  -á la  cabeza.

Mej' re s  ia lo n t ie s  c re ía m o s  q u a  te n ia  n u e s t ro  co­
le g a , p u es  p úb lico  e s  e n t re  loa q u e  fre c u e n ta n  la 
B o isa  qu(? la  b a ja  e s  d e b i4 a  en  p r im e r  lu g a r  a l  des ­
oré  i i to  e t i  qüB  es tá  e l  G o b ie rn o , y  en  se^ tltido  á  los 
m d lo n e s  q u e  se  h a n  d a d o  p o r  s u s  am ig o s .

E n  c u a u to  á 'q u e  p u e d a n  s a l i r  con  la s  m a n o s  á  ta  
cabeza, b ie n  sab e  e l co lega  q u e  la s  su y a s  son  las 
q u e  h áce  m e ses  e s tán  desac<^rtádas y  é  la»  q u e  p u e«  
d e  a lu d i r  en  v e rd a d .

Al S r .  N av arro  y  R'^drii-’o  le  h a  d ad o  la  h u m d ra -  
d a  d e  esc r ib ir  en  L a  ^ e v is fá  d e  España  u n  b r i l lá n ié  
a r t íc u lo , en  e l q u e  p ru s e n ta  cu a d ro s  ta n  b ie n  a c a ­
b ad o s , com q  lle^'o- d s  in t fn c io n .

P u es  b ie n : ¿ n  Tertulia  con  eS lé 'm ó tivo  se  d e s ­
h a c e  e n  d fn i ie s tp s  c tju tra  n u e s t io  a m ig o ,  e l  cuá l 
en  s u  e sc r ito  n o  h a  n o m h ra ilo  á  n ing rfn 'i p e rsó ñ á li-  
dad  p o r m á s  q u e  e l periód ico  d e l  S r .  R u iz  Z u rri lla  
h a y a  c re ido  v e r  e l r e t ra to  d e  a lg a n o  ó a lg u n o s  d e  
su s  c o rfe lig io n a rio s .

C reem os q u e  s i e l S r .  N avarro  y  R o d rig o  t ien e  
gana 'i d e h a c t r l o ,  n o  a g ra d a rá  m u c h o  la  c o n te s ta ­
ción a l d ia i 'io q iie  m a n c h ó  s u s  c o lu m n a s  c o n 'e l  c a -  
iificativo-de ladrones, a lu d ie n d o  á  lo s  q u e  t ie n e n ' su 
h o n ra  á ' t a n ta  a l tu ra ,  q u e  no  h a n  pod ido  e m p á S á f la  
n i  la  d ifam ac ió n , n i  la  c a lu m n ia .

E n  u o a  s é t t e .d e  a r t íc u lo s ,  t i tu la d o s  M oralidad , 
ifimticia y  Econom ías v en im o s com b p ti 'n d o ,  en tf«  
o tro s  abus<}', la exi.«teucia d e  las, pensiones,, .que 
p o r  v ía  d e  reem p la z o , se  c o n c e d e u .á lo s  m ifli^ tros 
ü e l C onse jo  sn p n ^ m o  d e  la  Guf.rjcf, y  ’ la  ‘f a c ^ l i ^  
con  q u e  se  c o n m u ta n  e s j ^  p en s io n es , n o m b r a n d o  
p a ra  d ichos  cargoji á  i n d m d u o s  q u e  ca recen  do la 
capac idad  W gal p .irá 'd B len e^ /is .

Y  ta l  es n íé 's t rá  im p a rc ia l id .^ ;  q u e  en  e l  líliirpjj 
de^atábarbos é l 'n p m b re  d é 'n u e s t r o  q u e r id o  am ig ó  
e l S r .  F u e n te  A llo za r, d e  q u ie n  p a g a n d o  t r ib u tó  á  
la  justici:i',’‘’d p b ernóg ''J tó fí Soy, m i jo r  e n te r a d o ^  y  
con  da tos y  an tec& ienfós á  la  visfa; p r im e ro :  q u e  
re ú n e  todas la s  c o n d fd 'in e a  p rec isa s  p a ra  e l  d e s ­
e m p e ñ o  d e  a q u e l c a rg o . S eg u n d o : q u e  e l  t lo n sa jo  
de E'^Utdo, e n  rep e t id o s  M oform es. op in ó  c o n c u r ­
r ía n  en  él to d a s  la s  c irc u n s ta n c ia s  n e c e sa n a ^  p a ra  
s e r  n o m b ra  lo m a g is trad o  d e i S u p re m o  d e  Ju s  
l i r ia .  Y te rce ro , q u e  c u a n d o  se  l e  n o m b ró  p a ra  
e lG o n s f jo  d e  la  Q u e r rá ,  e s ta b a  electo  p a ra  e l  e x ­
p resad o  T rib u f ía i  s u p re m o  d e  Ju s tic ia , d e jan d o  
u o a  vacan te  d e  m a g is tra d o  d e  la  A ud ienc ia  d e  
d n d , en  c u y o  d e sú o o  d is fru tab a  e l  h a b e r  d e  iO.OOO 
rea les , y  h a b ia  aido d ec la rad o  inam ov ib le .

Un n u e v o  conflicto  p a ra  la  g e n te  rad ica l ten em o s 
q u e  re g is tra r  h o y .

E l j ' i e z  d e  p r im e r a  iu iit^ncia  q u e  u n a ,  doa y  tre* 
veces llam ó  á  d e c la ra r  á  M. L a y a rd ,  no  o t» ta a te  q u e  
é s te  le  a d v ir t ió  s u  d isp o s ic iu n  á  .‘«um iutairai', po r 
co n d u c to  d e t  se ñ o r  m in is tro  d e  E slad o , to d o s . lo d  
eX'‘la rec im id n to s  q u e  nec- 's iia ra , iu s is t ió  en s tirg e s .-  
tiü ii , y  a q n  <irac-naíO,,{uos reÍK rim 'ts a i  juea) ¡cosa 
it íc re il ib l  cou  p re s '- iu a rse  ai om jM üailo d e  escri!, 
b in o  y  iil^uai tlfijí en  la  r e ' i l e o n a  del re sp e ta td -  
e tiv i.ido  t-xtianj-íi'o; -1 in m i 't ro  í ig lés l o p u s o e e  
coiiocHtiiei.io i£el tiir iita jH .lorde  Fr.*'iC'a. corno d e n  
ca.io  dr-l ' ijer(«i d  |>1>iiihiíC'>, y  e-i f  im a  q u e  se  h a ­
l la  ré(Ja-''ta 'a  u 'i»  uu la  <»iéCLiv.i, U m niido  c u n i r  
p lidds sa tis facc io u fs , ¡-in q u e  l u g n r a  iu ipr-dir e s t -  
a c u e rd o  la  in le m p ís l iv a  v is ita  h . ' c ^  p o r  e l seiioa 
J la ito s  cou  e l ju e z ,  coD ,.el b u e a  des<so d e  e v ita r  e r  
conflic to ; pei’o  e ra  ta rd e .  1

Los m in is tro s  e x tran je ro s  n o  e s t im a ro n  c o n v e ­
n ie n te  inoJ ificac  s u  a c u e rd o ,  y  e n  la  recepc ión  ,a ^ -  
m a n a l q u e , co m o  todps lo s  v ie rnes, te n d rá  h o y  ^1 
se ñ o r  m 'n i s t r o  d e  E s t id o ,  e l  cu e rp o  d lip lom á^co  le  
e n t re g a rá  u n a  p ro te s ta  co lec tiva  co n tra  ol g i ro  d a ­
do á  e s ta  c u e s t ió n .

E s ta m o s  p resen c ian d o  la s  p o s tr im e ría s  d e l ra*^i-> 
cabsoso ; p e ro .e n  s u  ca id a  solo  fl'-jarám p a ra  e s te  
d e sg ra c ia d o  pa ís  la s  fu n e s ta s  co n secu en c ias  d e  s u  
im p re m e d ita c io o , d a  su  im p e r ic ia  y  d e  su s  d e s p i l -  
fa r ro s .

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

E s ta m o s  q u izás  abocados á  uo. ro m p im ie n to  d e  
r e ia c io a e s  e x tra o je r a s ,  p rec isacnen le  c u a n d o  e l p a is  
e e  e o c u e o i ra  en  a  p e o r  s i t u a d o a ,  m erced  á  los a b ­
su rd o s  com etidos  p o r  los q u e  in d e b id a m e o se  se  l la ­
m a n  h o m b re s  d e  g o b ie rn o .

« Z «  m ism a energ ía  qrie he dem ostrado  eon lo$  c a r ­
teros, estoy dü jju esto  á  tener-Coa la s (iríilleros.n  

P a la b ra s  d e l S r .  Z o rri lla  e n  e l  sa ló n  d e  c o n fe re n ­
c ia s  e n  la  la rd e  d e  a y e r .

¡Sépase  q u ie n  e s  C alle ja! a& adim oe n oso lro s .

E n  D eva h a n  s ido  d e s a rm a d o s  los v o lu n ta r io s  <Íe 
a  liberLad p o r  la s  p a r t id a s  d e  O rio  y  S a n ta  C ruz .

H acf  d ía s  q u e  el Iru rfic  ba t a co n se jab a  a l G o- 
b i^ D o  m a n d a se  u n  b u q u e  & aq u e lla s  a g u a s ,  p u e s  
s e  le n ia n  n o tic ia s  d e  q u e  e ra  u n o  d e  lo s  p u n to s  p o r 
d o n d e  e sp e ra b a n  a rm a m e n to  lo s  c a r l is la s ,  com o  en  
efecto  h a n  conseg u id o  reco g e r lo .

¡Q ué im p rev is ió n ! '

E l  T eso ro  h a  rea lizad o  a y e r  u n a  o p e rsc io n  p o r  
v a lo r  d e  2 5  m illoD es, con  e l in te ré s  d e l  6  p o r  100 
a n u a ! ,

E l  S r  E c h e g a ra y  es i;\ia is« ro  d e  U ac ien tia  p o r  
p r im e s a  vez.

C om o p o r  c a s u a l i d ^ ,  i i is e r ta  X a  C fíire tp o n d fa -  
cta, seg u iii lta» , !as dos. n o t ic ia s -q t ie  tra sc n l j im u á

«£í Im parci^  ataca hoy dnraijienie á  una frjcsior» Je  1* 
mayoífa, i  cuvos- intUvídoos ilama jos ruralfs. poi* haber per­
dido Du» rotiinon Domioal, s3lit'n>ios8: del s.vion »ia 
votar H j  «  hs dicho«pw Mos diputartns r-sián dKsu'ítn* 

á secaír en actitnd i o d e p e n d i t a l e aceptar derlas sota ■ 
cionetdel Gobierno ni’ eonlraev eompramiaos nt soiiríaridúíUs 
jue  retkasati.

»Ao6che cdehraroa los ministros, nn lirgo coospjo. Pa­
rece que en 61 iraKíae nuerament» de la cupstíon do lo» sK  
till^os y de la pronta d i'cw itm  dei proyeeto de abolicion i>

L a  m a y o r ía  **614 u n id a  y  com p  'Cla, a l  d ec ir  <ie 
lo s  ó rg-ínos d e l ra 'l io a lism o , y  « íisnuesta  a h íicer 
s u y a  e n  u n  l - d o  l a  fuTiestii po lí tica  d e l  G ob ierno .

¿A q u e  no7

E l m enistro  q u e  fo m en ta  h a s ta  la  m edecína , cu an  
do  h;>bia e scupe  d e  f í e n te  a l c e n tro  'le ! s a ló n ,  y  m i­
r a  d e  la d o  a l c o m j 'a a e ro  dfi ¡a  m elicia.

E l m itt is tro  d e  l a  G u e r ra  d iju  p u ra  su  capole; 
« m e  g a o a iá s  e n  b u e n  m ozo; p e ro  en  h a b lis ta  no .»  
— L eván tase  g a lla rdo  y  p ro n u n c ia  eslaa  p a la b ra s :  
« m is  a n tece so re s  d e  antes.»

D . M anuel a su s ta ,  t -ma la  p a lm e ta  y  a llá  v á  
o tr a :  « la  revo lución  d f  S e p e lim b re . »

T odas  Rslas be llezas tcrmiiiiiD  c o n ' la  m ím ica  del 
sec re ta r io  d e l ll^imudo C o u ^ rp so , S r .  C alvo Posada , 
q u e  in d ic a  ú  o rí /e« a  á  lo,-. coR vevcionahros  cu an d o  
d e b en  le v a n ta rs e  y  j.e rn ianecev  ensillados.

¡Q u é  m enislros y  q u e  deputados\

A n ú n c ia s s  e l e s tab lec im ien to  d e  co lo n ia s  pen iten*  
c ia r ía s  e n  las isla!) M ari»aas y  e n  la  d e  M indanao , 
¿  d o n d ^  e s  p rp b la b le  q u e  sean  c o n d u c id  io s  c a r '  
l i s ta i  p r is io n e ro s  á. q u ie n e s  ios tr ib u n a leá  c a s t ig u e n  á  
ia rg a  re c lu s ió n .

D u ra n te  la  a c tu a l  in su rrecc ión , se  h a n  p reso  u n o s
3 .0 0 0  ca r l is la s ,  cas i lodos e n  acc iones d e  g u e r r a ,  y 
se g ú n  u n  d ia r io  m in ia te r ia l ,  po ;o 3  s e r á n  los q u e  se  
l ib re n  d e  i r  á  la  O ccean ij ,

S i e s to  lo  h ic ie ran  lo s  co n se rv ad o re s  ¿qué d ir ía n  
169 ra d ic a le s ,  q u e  ta n to  h a n  b la so n ad o  y  b la so n an  
d e  re s p e ta r  la  C onstituc ión?

D ir ía n , s in  d u d a ,  q u e  p a ra  ellos la  C on sli tu c io n  
e s  le tra  mMerta', q u e  la s  m e d id a s  excepc iona les  se 
tom an  y  n o  s e p id m .

E n  los c í rc u lo s  po líticos h ab lá b a se  a y e r  d a  u n a  
so c ied a d  a n ó n im a , á  l a  q u e  p e r te n e c e n  perscHias 
im p o r ta n te s  d e  la  s i tu a c ió n , cu y o  ob je to  e s  a le a n  - 
z a r  e l p a g o  d e  lo  q u e  se  a d e u d a  a t c le ro  d e  cada  
d iócesis , m e d ia n te  u n a  considerable reba ja .

P o d em o s  a - e g u r a r q u e  los t r ib u n a le s  e n te n d e rá n  
a h o ra  ó  a lg ú n  d ia  d e  es te  g rav ís im o  a su n to .

CORTES.
CONGRESO.

Sesión ie l i i»  6 d» Febrero.

A las dos y euario el «efior presidente RiTero hiao contar el 
núraeiodediputad<» preseates, cuyos D»mbr» ee hlcieroti 
coBtUr ea una iista, resollando que eran SI.

Trascurridos altanos minatos y  habliíndose reunido hasta 
el número de 75 dipolados. »» sbrid la fWion, ae leytí el acta 
y fué aprobada.

El Sr. Csstell apoyd nna pro-tosicloa de ley antorízardo al 
Gobierno para formar una noeva ifly de inslruccion pública.

El Congreso Is lomO en coosideración.
El Sf. Gonzale? Janer dirigid varias progunlas al ministro 

de Gracia y Justicia,'á las cuales este costestd.
El Sr. Garda San Miguel apoyd una proposicion de ley 

para la ooncssion de on ramaf de ferro-carril en la provincia 
de León.

TsmUea fu^ tomada ea consideración.
Entrando en la drden del dia, oonlinnd la discusión sobre 

el proyecto de ley del reemplazo del ejército.

Leído el art. 11 con las enmiendas presentadas, y deipaes 
de aiguoas observaciones del Sr. Vidart, faé aprobado en 
Totatíon ordinaria.

Se leyd el art. 12. El Sr. Bsrberá apoyd ana enmienda al 
mismo, y  el Sr. Lieao y Persi declafó que !a eomísiop no 
podia admitirla. Eosn consfcueneis foé retirada.

E l Sr. KaiAan Collantes apojd  oira enmienda al mténo 
articule, para trne »e admita la sustitución en el servicio mi­
litar, puesto que esto no perjndica ft la Ifberlad n iá la i e n í l .  
dad entr« los ciudadanos.

Además, dice e! Sr. Colianiea qnecoando e! Esudo admi­
te voluntarios, no puede tew r incpnvenienie en admitir sus- | 
títulos.

Le contesta d  Sr. Merelo manifesBudo ipje 1» comislon no 
adtafte la enmienda, porque, según dice, <e opone al princi­
pio de libertad y Umbien al de la igualdad.

Despues de haber usado de la palabra el señor minisiro de 
la Guerra, fué desechada ja enmienda del Sr. Estéban Co- 

lAütes y se aprobd el a r i  12. ¡

------------------------------ ^  -
Levííseel ari. I3 y una entnienda éel Sr, Haelves, qua;, 

íné  retirad» por su autor.
Aprobóse este artí:;ulo coa nna eBmiea<lade] Sr.PfkkO ' < •.

S e le y d e la r t .  14.
Levdse también nna enmienda del Sr. Prieto que abarca 

los artículos 14, lo  y 16. .
E l Sr. Priíto apoyd esta enmienda, q ue 'sú  refiere á las 

condiciones para los enganches, y á la manera con que se 
hace este servicio.

S. 3 . encuentra •lefretuoso el sHtema segoH® ea e l consejo 
de redención y eng.ínches, atribuyendo á esta causa d  que no 

se presente suficiente ntSmero de voluRta-ios.
Se estiende en largas y difusas consídcradones para résol- 

ver el problema in'ioloble de tener ejército sia SpiUr al sis­
tema de las quintas ni á  ningnn otro qa«i se te parezca, y  <on 
esto consume el tiempo y la paciencia de sus oyentes.

El Sr. Llano y P^*ríl Jectard qu-; la comislon admite esia 
enmienda.

El Sr, Suelves retiró o tf i  que afecta al mismo artfenlO.
Se desecharon un» del Sr. García de San Mignel y otra del 

Sr. Sisiiia.
La cAmnlon admitid como artículo adicional otra del se- 

ñor general Giodars.
El Sr. Kac^as Acotca apoyd otra eomíeoda al dtado a r -  

ttcuto.
A las seis se levautd la se>ion.

SEN-VUO.

áeitoit del dia 6  de Febrero.
A b i e r t a  la s e d a n  á  l a s  t r i 'S ,  b a j o  l a  p r t o i i l e n i i i  d e l  S r .  F i -  

g u e r c l a ,  s e  I c y d  y  a n r o b d  e l  a c i a  d e  l a  a n t e r i o r .

C o a i u  n o  e s t a b a  p r e s e n t e  e l  S - .  M o n t e r o  R í o s ,  n o  p u d o  

c o u t e s t - i r  í l  la  a i g u i e '  t e  p r e g u n t a  d e l  ^ r .  C a l d e r o u  C u i i a n t c - .

—  « ¿ S a l e  e l  H ' i i o r  miDÍ!>lru d e  G r a c i a  y  J u - ü c i » ,  s i  l o s  q u e  lo  

s o n  d e s d e  la  r e v o l u c i ó n ,  lie iuen  a s ¡ ¡{ i ia d o s  d e r e c h o s  ó  g r a i i á -  

c a c i o n  c o m o  n o i a r i o a  m a y o r e s  d e l  r e i n o  c u a u d o  a s i s t e n  a ;  

a l u n i U r a n n e n t ú  y  b o d ^ s  d e  l a s  p t i r í n n a s  r e a l e s ? »

P o r  I g i i d l  m o t i v o ,  l a m p o c o  p u d o  c o n t e s t a r  á  e i t a  o t r a . —  

« ¿ S  l’C e l  . - f ñ o r  m i n i s t f o  s i  h a  h a b i d o  a l g ú n  m i n i s t r o  d e  G r a -  

r l  ■  J u f i ^ c i a  q u e  a n ' . e s  d e j  a ñ o  5 8 6 8  h a y a  c o b r a d o  a l g o  p o r  

dii;i;t> cu u C P p to ? i i

B n i r S n d o s e  e n  l a  o r d e n  d í l  J i a ,  c o ü t i u u d  e l  d e b a t e  p e n  • 

d i e n t e  s o b r e  e l  p r o y p c l o  d e  l e y  d e  p r e s a .s  m s r f i i m a s ,  h a c i e n ­

d o  u s i '  d e  l a  p a l a b r a  o n  c o n t r a  e l  S r .  C a l a .

E l  S r .  T u r r e  y  C d S i r o  c o n l c > l '5 a l  S r .  C a l » ,  d e f e n d i e n d o  e l  

p r o y e c t o .

R u c i i í i c a r o n  l o '  S r c s .  C a l a  y  T o r r e  y  C a s t r o .

T e r m i n a d o  d  d o o a t e  s o ^ r é  l *  t o i a l l d a ^  s e  p r ó c e .Ü d  á  l a  

d i s c B s io u  p o r  a r t í c u l o s ,  s i e n d o  a p r o b a d o .?  e l  p r i m e r o . ,  c o n  u n a  

o n m i e n d a  d e l  S r  B e o o t ,  y  e l  s e g c i i id o  s i n  d t ^ a i e .

C o n i b a t i i ‘r o '1 e l  t e r ( » r o  l o s  S r e s .  B^-not y  P á m o  d e  R i v e r a ,  

d e f e n d i é u d o l o  r l  s e ñ o r  m a r q u é s  d e  V í I U c n a r i a ,  y  l a  c o m i s i o n  

l o  d e j d  e n  s n s p e n s o  c a r a  r e f o r m a r l o ,

L o s  S r e s ,  B ’n o t  y  C i l d e r u n  C o i l a n l c s  c o m b a t i e r o n  e l  c u a r ­

t o  y  lo  d e f i 'n d i d  e l  S r .  Z ' i r r i  la  ( D  .M igue )

S e  s u s p e n d i d  p e r  a l g u n o s  t n o i n e i i i u s  e s t e  d e b a t e  p a i a  d a r ­

s e  I s c t u r e  d e  la  p a n e  d e l  | i r c s u p i i e « i u  d e  g a s t o s ,  a p r o b a d a  y a  

p o r  e l  C o n g r e s o ,

1̂ 1 S r .  A l o n s o  h a h i d  p a r a  a ! u ‘ i o n e s .

D e s p u é s  d e  r e c t i f i c a r  v a r i a s  v c c e s  ' t o d o s  l o s  s e ñ o r e s  c i t a ­

d o s ,  s e  sus)>endii$ e s t e  d e b a t e  y  s e  l e v a n t d  l a  s e s i ó n .

E r n n  l a s  s e i s .

CRÚSICA GENERAL.

Desde hoy empeza-rioíá servir la suscricion dei anunciado 
periddico La Liga Nacional.

SI algún suscr tor no estuviese conforme con el redbo del 
nuestro podrán reclamar su bbono á  la adnúoistracion de 
La PaEKSA.

Del reconocimiento practicado en el vapor ilurillo , resul­
ta la ínculpabihdad de su capitan y tripulación. Al Diario de 
Cádiz ¡e han asegurado ademis, que la compañía propieta­
ria del citado vapor, deseosa á su vez de satisiacer á lodo el 
mundo, y  especialmente á la opinion pública en Inglaterra, 
ha solicitado del Gobierno dé la Grao Bretaña, por conducto 
de su embajador en Madrid, que envíe una comsion con el 
objeto de practicar en el citado vapor otro reconocimiento.

Son muy cerca de 3.000 tes carlistas presos durante la in- 
surreccioQ y que esperan el juicio de los tribunales.

Esto, como es natural, La de producir un nünero  de pe­
nados superior con m udio fxccso al que anualmente entran 
en los eslablecimientos penitenciarios de la Península; por 
cuya razón, parece que el Gobierno estui;ia los medios de 

evittr una aglomeiacion de recluidos, p a ra lo  cual, segon 
nfiiicia.% se ha fijado eu Miudanao y en las islas Marianas, en 
donde quizás se establezcan colonias penitenciarias que irán 
i  inaugurar los condenados por ia insurrección carlista. Es­
ta refurma habrá de ser objeto de una ley.

Ha sido villauainente asesinado por los carlistas en San 
Feliu de Pallarob, un honrado liberal, afiliado al parSjdo re 
pnlilicano. La villa de Olot, indignada ante la comision del 
crimen, veriiicd en el acio una Bisnifestacionpacifica, prece­
dida de una bandera negra, á  la que coacurrieron todos los 
liberales, sin distinción, á  protestar del vandalismo tac-
CÍ050.

El peatón que conducii la correspondencia deBírbastro 
á Salas Altas (Huesca), fué asaltado dias pasados por un la ­
drón con quien lavo que sostener una reñida lucha que le 
ocasiond la muerte, y de la que Mlití herido el malhechor.

Apenas pasa un dia sin que se tengan que lamentar he­

chos semeianies, que dicpn hasta qué punto está en nuestro 
pafs garantida la seguridad individual.

E l vapor correo aleman Straatburg, que salid de Santan­
der el 12 de Enero, llegó sin novedad á la Habana el 29 de] 
mismo.

Ha lib ad o  á  San Sebastian la cofiespondencia detenida 
estos días.

Témese que la  facción levantada en Segovia logre arras 
ira ren  el movimiento carlista á  algunos pueblos i!e djcha 
provincia y de las limítrofes.

Como el espíritu de algunos pueblos de la provincia de 
Jaén es muy poco satisfaciorio, se ha considerado convenien­
te que recorra aquella provin'ia una columna del rjárello 
para afianzar la tranquilidad y garantizar á las personas paci­
ficas el sostenimiento del drden.

Eo l'sfiastillo, pueblo de h  pt«vlncia de Zaragoza, ha
• ¡ p a c i d o  una partida carlista, prooedftiie a l  pareoer de Na- 

v4 fTa*cuyo c a im lla  no es tedavi» «fflftcid»»-

El co'niandante militar del cantón de Despeñaperros ha d i- 
rigiiio uu)i cifMilar á  los alcaldes de aquellos pueblos, encar- 
■g án io fe  qué Veiéc por l á '  tránqu4idai ¡.ública.

La drdeo estarla muy en su l u g a r  si los p u e b l o s  ds a q u e l  

Cínion no t u v i e s e n  motivos fu D f ia d o s  p a r a  e s t a r  a l a r m a d o s .

El cabecilla Aranguren estuvo el dia 3 eo Salinas de Oro, 
Jondefoítrajo 2.001 rs. de la contribución y robando 1.000 
reales y 31 raciones í  un regidor que había dado un parte á 

las tropas.

Los ladrones que robaran-«I Ifen -correoeo la eslacion de 
Záncara se apde fa fou  de 40,001) duros de los fondos de la 

compañía.

B1 gobernador-de Pamplona fsciíita detalles Importantes 
del choque de Valtierra.

A las ocho de la mañana del 3  se encontraban en dicho 
punto 40 caballos de Pavía y  40 infantes del regimiento de 
Sevilla que de Tudela habían salido á praiejer ta estación de 

Castejoo, Las facciones du Rada y Pérula, reunidas en ntJ- 
mero de 300 hombres, intentaron sorprenderlos, y al efecto 
hicieron entrar ai galope su cáballería dentro dél pueblo; 
trabado el combato, nuestros soldados hatierou oompleta- 
meiite á los rebeldes, ctusín io las M  muertos y  11 heridos, 
k  mayor parte graves, cogiéndoles 58 armas de fuego y ha­
biendo dejado los facciosos otros nueve heridos en Carcisli- 
lío. Bste brillante hecho de armas ha costado la sensible pér 
dids del alférez ds Sevilla 0. Ricardo Montenegro y un sol 
dado, habiendo »¡do he'iilos el capitan de Pitvf.i, jefe de ía 
culumna D. Antonio Monuera, y uo soldado dei mismociier • 
po. tül luego durd media hora.

Lss fuerzas mandadas á las provin:ías vasc6-navarras 
p.ira acabar con la insurrección carlista, son hasta ahora: 24 
b<iallonft< de infantería, 2.400 carabineros y 3. «19 volunta­
rios, ’on la< secciones de I. guar.lia civil de aquellas pro- 
vinci;s y algun..s piez.s de artillería.

El coronel Marco, al i'rcnle de la caballería de su  columna, 
pues la íiifanterfa no pudo teguir por lo prpcipitado de la 
marcha, atCiiBjó el miércoles á ,a f.iccion de OlCüz, dlsner- 
sándola con el fuego de ios lirado e», y hacié-dola un muer­
to, d(ce neridos, y cogí' o uim latjza, uti sabie y un ri wdl- 
ver. LOí rebeldes íuerou desak j .dos de sus posiciones, no 
conüuuaudo su persfcnoion por oi cansancio de los caballos 
y !o accidentado del lerieno. .Nuestras pérdidas han consistí • 
tido en uo c.ibo herido, hatJiendo resultado muerto un caba­
llo y heridos dos.

Según despachos telegráficos, la reina de Sajonia está en ­
ferma de alguna ¡gravedad, á  consecuencia de una b-oa- 
quitís.

Se están l o r m a o d o  los p r e s u p u e s t o s  p a r a  la r e p a r a c i ó n  

del m u é  le de Santander, concedida y a  l a  a u l o r i z a c í o D ,  p r o n ­

to empezaran las obras.

El número de ios notarios que componen el Colegio nota­
rial de Madrid, lijando la fecha del 1." de Febrero corriente 
es: eii la provincia de Avila, 33; en )a de Guadalajara, 43; 
en la de Madrid, 139; en la de Segovia, 38; en la  de Toledo 
89, Total 344.

Como según la demarcación, no debe haber más que 237 
nourios, resultan excedeules 14 en el territorio do esta au­
diencia.

Notlcíss de buen origen recibidas por e! gobernador mili­
tar do Toledo, confirmadas por un parte del alcaide de Me- 
nasalvas, a i  uncían q u eá  las siete de la mañana pasd ante­
ayer con dirección i  Navahermota, un grupo carlista de unos 

80 hombres, algunos de ellos montado?, t^ue desarmaron á  
dos peones camineros,

Segan La Imprenta áe Barcelona, el clero ha abandonado 
por completo la vilfa de Sampedor, donde antes de ¡& tosur- 
reccioo carlista había «  cnras y ya al fio de Enero no que­
daba "i itírt) í ’ilo.

La comisioQ provincial de Toledo encargada de promo­

ver los trabajos para la exposición de Viena, ha invitado á 
los pueblos de la provincia p.,ra realisar una exhibición 
prévia de objetos artísticos en los ocho piimeros cijas de 
Marzo,

La herida recibida por el capitan de húsares de Pavía es 
grave.

El cura Goiríena. con escasa fuerza, se dirige hácia el va­
lle do Orozco en Urigoili, comeüendo por cuantos pantos 
atravissa todo género de escesos.

El comandante Lafaye, asesino del presidente de Solivia 
Morales, se ha retirado á Facua, en la frontera del Perú, des 
de donde ha publicado nn manifiesto para just.ficar su’ con • 
ducU.

La ibayor parte Je las partidas carlistas que recorren la 
provmcia de Bilbao, y  que son mandadas por Goirena, Be- 
láustegui, Bernaols y  otros, se han concentrado en el vallé 
de Arratia, donde aumentan sus fuerzas, obligando á los m o ­
zos á onírseles y  tomar las armas, que, según dicen, le , ha 
suministrado el cura de Santa Cruz.

Hoy han empezado áhaeer servicio algunos de loa car- 
tero. Bombados recieniemante, y  mañana quedará ya re- 
^ i a n u d o  el servicio. Todos los nombramien«,s estón ya

Esto decía anoche La Correspondencia; nosotros no tm i-  
mos ayer la fortuna de conocer en el reparto de la corres­
pondencia pública que hptóese mejorado en to  más mínimo 
este importante servicio, y como en materia de servicios ad­
ministrativos de la administración radical, nos vamos ha- 
ci endo un Unto pesimistas, casi estamos por apostar que hoy

tampoco quedará regularizado dicho servicio, ni maSao ^
ni......esperemos al türcero día, y  no será mucho esperar s
es con provecho.

El Sr. Topete no h i  aceitado el toi^on quí *  te « ■tw lí. 
Según se  asegura, | a  rason en que funda su negativa, s 
refiere á la circunstancia de no poder admitir merced alguna 
en que intervenga el GobíernO'actual.

S í  coüo'.ea -algunos delalles curícsos sobre el conato de 
as-esii.ritu dol presidente de Chile, Pardo Los asesinos te - 
e í í o  el proyecto do colocaren la vía d-¡l eamino de hÍ4*rro 
nn lo.-^edü que debiese h^cer estallar en los momtnlos 
en qu'3pasara el cocheque conducía á Pardi.. Unicasasiut.iT 
da fre,' te 4 !a penitenciarít debía servir p.ira la ejecución 
del ulaa. Do resultas de esta conspiracíoB, ha hecho gran 
número de prisiones.

Las com':DÍc8CÍones con Kstella están interrumpidas hace 

algunos dias, porque alrededor de aquella poblacion existen 
var.as partidas carlistas que ínterceplan toda la correspon­

dencia.

Se asegoraqne el <̂ ía habrá en París aae r^o io ii d< 

a lienistas DOUhles tratar asunloá políticos rdaciocados 
con la dinastía de doña Isabel II,

El Sr. 0 .  Antonio d e  los Ríos y Rosasse encuentra en ca ­
ma con un fuerte ctíliío. Deseamos su pronto restabkn • 

miento.

En San Quirico de Bczosa ha sido fusilado porlós carlislas 
un portador de pliegos llamado fiiyala.

Acerca del oanfragio de un bergantín aleman, titulado .Sa- 
dwea, leemos ea un colegí de Bilbao el relato siguiente:

«El vapor españo', de la mstrícnla del Ferrol, ííip ie i 
Soenz, su caúia» D. Juan Ferramiz, ha entrado en nuestro 
puerto couduPicndO dos üáufragos. Hé aquí en q aé  terrible 
situación íaeron haliados; el 23 del préximo pasado Enero, 
á las ü'€s de la tarde, la iripulaciou dei vapor si<5pasar por 
los costados diversos objttos flotando,' como girraione.?, si - 
Has, pipas tablas y otros, entre ellos algunos libros, los que 
hicieron comprender ai capitan habla ocurrido reciente y 
próximo al lugar en que se hallaba algún siniestro.

Pú>osetüd la ¿ente en la mayor vi^'ilancls, y divisóse í  
jrCO irmpo, las cinco, el casco de un buque casi sumowi- 
d(3, y  a! parecer una persona qué hacía señaleá con una ban­
dera. Pi'cpardse todo á bordo p ira  los auxilios cecesanos, r  
apro-vimúndose, vi<)sc que el buque solo tenia fuera del agu^ 
un cofio trozo de la popa, A la que se hallaban aferrados dos 
bombres, los cuales fueron recogidos por el bote de vai)sr 
con gran riesgo, por ser mucha la m ir. Al ver á sus ^alva-. 
dort'S los dos náufragos quisieron ganar á nado el esquife;' 
más e! contramaestre que lo mostaCa gritóles se aglla l̂la^%|  ̂
don le eiitaban, pues el bote atracaría, como así coasígsié 
haci no.

Ya a bordo del vapor, viúse que estos infelices estaban dé 
tal raodiis mojados que habían comenzado á  hincharse, ate­
ridos de frío y la«timidos en brazos y manos. Pre-tárense­
le t  'dos los auxilios qoe su grave estado reclamaba, y  caan- 
du recobraron «Igunas fuerjss oudierpn ser interrogados, «1 
dia uguieote. Dijeron que eran aí<=manes y marineros del 
bergantia bremi'R Sadúwa. capitan Wiikins, que 8h1Í(5 el IB 
de Diciembre de H am burp para Montevideo, c'iu carasmea- 
to de ginebra, vinos y sillería fiaa, y que el 24' de! pa.sado 
Kner ,,á las tres y media de la madrugada, faé tal la furia 
de la tempestad que desarboló el buque, volviéiadolo las 
olas,

Al amanecer se vieron solos ealos dos desgraciados, ha- 
bipodo desaparecido el capiiao, el piloto y cíijco  hombres m is 
de lá'tripulacion, que debieron perecer’ ahogados, pues n'a 
pudo, prepararse medio de salvación nmiíuao

El vapor español descubrid el casco sumergido cuando U 
luz del dia acababa, de manera que a gunos m in u tO 'i  m is 
tardo le hubiera sido imposible reno, y esos dos náufrago} 
hubieran perecido despues de una espantosa agonía, pitea 
hicfa mSs de cuarenta y ocho horas que se hallaban eu aqse­
lla horrible situación.»

Ayer se han hecho vivas gestiones ¡ara conseguir e¡ in­
dulto dei reo Paucracio de ia Cruz, sentenciado ¡l ía ú l i i i . i á  

pena por!» audiencia de Granada por muerta dada en la 
cárcel áuQ calabocero, La hermana de este reo ha estado 
fiver á ver al señor ministro de Gracia y Justicia, á  quien la  
conmovido con sus ligrimas. El reo debe pasar desde el 
presidio ds Cervera á Baíza, donde debe cumplirse la sen­
tencia.

Los periodistas que concorren a! Congreso, han dirigido 
ayer larde al presidente del Consejo de ministros una carta 
solIcitaTido el indulto del reo Panerado de la G^uz.

Parece que el Sr. Ruiz Zorrilla y  el ministro de Gra«» y 
Justicia no están dispuestos á conceder el indulto, y quft el 
primero, el presidente del Consejo, no ha querido preslur 
«idos á' algnnas comisiones qne se le han presentado impe­
trándole el referido indulto.

En Cieza parece que ha corrido, y se iia solemnizado la 
noticia de haberse declarado libres los montea de aquel pue­
blo, sobre que pende un importante litigio.

Nada hay resuello en el particular por el Tribunal Supre­
mo, se-;un nuestros informes.

Ayer mañana llegaron á Madrl¿, de paso para Canarias, 
73 prisioneros carlistas que se hallaban en Santander, ha­
biendo sido alojados en las prisiones de San Francisco,

El general Alaminos, según tolégrama recibido ayer, arri­
bó á Manila el 13 1 las cuatro y media y desembarcó á las 
siete de la mañana. El lo  se proponía tomar posesion.

Así lo dice anoche en su sección de comunicados La Cor­
respondencia.

El uniforme de la caballería carlista qne opera en Navarra 
consiste ea pantalón azul con franja encarnada, chaqueta de 
paño color oscuro con vivos encarnados boina de este co ­
lor. medias botas, capa de paño azul. Las monturas son de 
h iena clase y los csballos de pequeña alzada, pero de gran 
resistencia para trepar por aquellos vericuetos. Los glnetw 
van armados con trabucos,

Se ha concedido al general Gándara el tíliilo de n arquéí 
desn  apellido, v a l  gentil hombre Sr. Chaves, el de conde de 
Gsndíila.

N'iestro c o l^ a  E l Gobierno publica la siguiente eurfosa es­
tadística de las fuerzas carlistas:

«Gerona: Savalls, comandanie general; á cuya* órdenes 
han figurado Huguet, los dos ViUs, Barrancot, Guiu y otro».

El total de los carlislas armados eo esta provincia ascien­
de próximabneate á 1.200 hombres. A veces ha operado 
Guiu aisladamente con 300,

Barcelona: Garcerán. comindante general, con los cabeci - 
lias Tristanf, Camps, Nastsliat, Miret, Mu. í̂, Cadiraire y Lkr- 
ramendi.

Total, l .o e o  hombres pocos más ó menos.
Tarragona: Valiés, comandante general, con loi csbecíllts 

Barenys, Espolet, Qolco y Tallada,
Total, t.OOO hombres; han ¿olido operar separadamente 

Villés y  otros cabecillas con 300, Tallada coB 300 j  'Quico 
con SoO

Lérida: Nasarre, comandant; general, con los ¿abecillás 
Camat^ Capdevil», Pinol y otros.

Total, 700 hombres.
Et Maesirazifo! Cucala, comandante general- cabecillas 

Bolo, l'errer, lanera  y otros. .
Componían un total de 1.000 hombres, y acaba de ser 

completamenie banda y disuelta esu  facción, pr.-sentándose 
i  indalto la mayoría de los individuos que la componianAyuntamiento de Madrid



l i LA PBENSá.

iVororra- Olio, comsodame g e D c r a i ,  coo los cabecillas 
Péri.la, Argonz, Senosiain y otros, con una fuerza de 1.000

4W ; Ose«rit coo bOOr Msrtfnw eoo <50; Moso 
T ZuDMrrep eon áSO

Cuipáscoo- Lizárraga, comandante general, con 800 hom- 
br.-s. enra de Oiio, t^anta C'-oz v oíros, con 700.

Víícaya: Varias (jar lidas p^quPñis, á cayo frenie han figa- 
rado Guirien«i Ip'ña. Beláuslegui, I) Cecilio, Bonifacio y 
otros: MI toixl no ha pasado de .lOO hombres.

ire colegio de Ma<Wd,y f  afra el c#rgo de sjriiiuto del \  '' A no^\r3f< ftos si«e<fc; lo que hay en el fondo de la 
á-ntede la misma jaoiá á 1). JoatTManoel C o n z a t e z  A c e ' ' e t i o .  actioil ^Uuaciooj no pueden menos de esperar un 
pfesideukt: de sais lici THbuBai Sapremo, por rennncti de 
0. Sebssiian González Xandin que le desempeñaba

En Albaid* se ha perpetrado un crimen <ftie ha irapri>sio- 
n*do vivamenle á todflt aquellos paebloa. Parece qae al sa­
lir (iel cafó, i  las si«te de la norhe, un alguacil de aquella 

Con fSíó“ dicij» sé a t í q u é  o r h a r e V e r r e j l o  de la P e - í ? «  de dos jiu ñ a la if ,.  La.»teti»» reír«ee-
nfnsuli.»

No satisfecho El PetmmUnlo Etpañol con los datos que 
anteceder, añade: 

nCoru» son las cifras qne El G obierno  asigna á algunos 
jefes, como por ejemplo i  Nasai-re y Camais, que renaen
1.000 hombres; también olvida £ í  GMíenio varias partidas 
peqneñas que, un das 4 las fuerzas de Garceráo, dan un coo - 
tinfíote de 1.400 á 1.500 hombres, según han dicho los pe- 
riddicos liberales de CaUlnña; umbien olvida las fuerzas que 
tienedislribuidas Sivalls por la costa y por el Ampurdam; 
también olTida las partidas de Astúrias, Segovia, Burgos, 
Zaragoza y Toledo, y asigna menos fuerza de la qae tienen 
i  los jefes de Guipúzcca.»

¿Qué dice á todo esto el roinisierio radical, que ofrecití so- 
ft(fcy ĉ dcídíi' cA sla facctOD'efi tMnfa dúitt.

' " ‘ Dicen de ToftOsá que in c a la  ha vqglto í.pess^ ,4.1a .dere- 
■ ’H írü e i Ebrt);-pero'soío con ifnos échfl d'fliez homares.'Las 

partidas de Ferrd y Pinol no se han disnelto, y ann vagan 
por los alrededores de aqaella poblacion con unos ochenta 
hombres; el viernes se encontraban íi una hora de la ciu­
dad, mientras qne Tallada permanecia en Tlve^iys coa una 
fuerza respetable. Se dice que coo este último cabecilla van 
un oficial y dos soldados de caballería del ejército. La gente 

. qitMteü&tí j d ó d j  y  p r o p i a T á ' g u e m '  <ie ntoMáfie; 
armamento regular.

t;i viernes soücitd indulto el jefe carlista Ramonei. uno 
de los que pasaron el E b r^ iM C B ^ % (§ e  u e ^ r a . - j ^  p i ^ ,  
lende igual gracu el cabednifcn 'Jel'Per 'e lio? ^

Carlas de l i  Rioja que publica Lalberia , dicen que ¡os 
carlistas se han xpodi rado di3 la linea de la ribera, y coníir- 
man las nutieias de haber sido qusmadas todas las estaciones 
de la línea fiSrrca.

%V4  l l ^ t w l é c i u k f t l o  de d&nde h i b l s  s a l id a /  7  miiHtS i  
los pocos momentos. Este alguaci! era hijo de ConcenUina. 

de donde había ido i  Albaída á  desempeñar el cargo que 

tenia.

La parliJi de cartista» que -maRdab; tni- tal Cbit^M, e?i-la 
prokSacla de T»»!**!, h« iido bnU la corrt'pipisrnenie en flríva 
por el capitan de la Guarilia rivil, Sr. Esti'ayo y  fuerzí q u ; 
le 8com|,iañab8. Segon escriben del p’Ksio Je  Mlngalvo. 
muchos dtf’lo'sgiiarifias ae Jian tirado por gfarijjes despeña» 

os en persecución dí3 los carlUtes.
'  ^ '  '' • 

l a  Gdĉ a da a y ^ rp u h IÍc i  é i s 1guiea1o é x ) ’‘»clp de lo - t^ s  

paclt<úirie)^'júoa3 recí<iid)B en  e l m io isu r io 'd e  ia-Gaerra 

tMíta ia  m a^ugatla  detw v'. '
« Voíoongoáds y  M iearra ,—El jfre .dVla.^óIij'í'oa dé la 

ribera; -tfo-coii Solo ia C/ibaHéría persiguió & la f’icciDO Ra­
da. logió avi-tsrja et| Olcoz. si^iíiéiid'jíi t o t a  £neri?, d in -  
d-*rOm%nei^)n'Nflif‘feo1aS^Wft^ofiéá ^te^ílraJo.'Oí^ ijb ¡«árxdoyi 
áA ao irtiíil 'd irf io  puftfd: y h ^ f e n ^  l'imsdw .^sifíoó.^t» en 
les altuias á  ia ricrych'-t -íe Hfeitá'del Pferdo'íi, f u d . j e ^ 'o -  
j*dtd«Btiflvo I per»«iii.l,!'míc'rtii<ss fíf ^eiTmiíií tí  U 'rtno'. 
Se ie |ho  &B*«do al Aemi«ro orí ^ u e f lo  y  áiirt‘'Híridoí; Us 
t;opfi> Uiyiai'vn un cebo hw-rdo, tres eábaros m uéf4^ y ui^o
bofido.' :  ,

—Los cwliMas qw’. í'affroa baúd«i» sn Viihien'a, iifj-3 on 
ocho heiído&eu C«rt)asiiil«, par«oyv pam op^íar n e n r e -  
tindá.

Arfl50 >i.— S rgunj> ,ír te  del l a p i ta n  g en e ra l ,  el i ,6 i»erd  de

K ^ioucfus-iivehus por ja  co lu m n a  det c im a n r h n te  A vi»á  ia s  : 
c lo iiís  copa  las de  MontHtWs v  Cojo de  GaríiiSn»,' «sciende 

i  1211, inclusos los dus cal>eelUas,»

Desdo hoy ¿«‘jan de-publicarse en la Gaceta loe partes re- 
feccntes al estado de la reina.

También ;y e r  put>llctí el poid iico  oficial los decret sd e l  
ministerio de Gracia y Justicia nombrando vocal de la janta 
ealíficadora para el exámen de los qne pretendan ingresar en 
<el ctjerpo de aspirantes á la judictlura, por renuncia de don 
^ a fa d  Monares, á  D. Gregorio de Uiota, abogado del ilns-

En el momento de Ir á embirca’se en Burriaua el cabeci­
lla carlista Villalonga, segundo de Cncala, ha sido capturado 
por las autoridades de Castellón.

Parece que en U partida carlista copadi en los campos de 
Cariñena iba un hijo de! conde de Sobradie!, famoso repu* 
blicano de oírOs'iifempos, cirüsla enroff^hoy, y muy cono­
cido en Zaragoza por sus escenlricidadcs..

fin Ja ifia de  Sam as, Atenas, l »  oenrñtto  on  fuerte temblor 

de tjeii», en  el q u d  h m  jiefecido i fo c o ^ d e r ib d e  s ú tn e ra  da

■ '  i- v  '
La facción de los caras de Orio y Santa Cruz se ha corrido 

¡ Vizcaya háeia la parte de Muniguivar por Ansdtegui.

Ya ha dado drden el presidente de la aadii'ncía de .Madi id 
pap»-qu«»».h'ib<|itetUpe^-qae hafle oenpar el jurado. •

A.yer (JrSítí llegar É SÍeftjibaT ef íégimlentó^¿'balfprl'a de" 
EspaSj, y hoy tomirá el tren en dicho punto para M.idrid.

cambio de Gobierno ó la perdición inmediata de 
todo lo exibieiite.

Aaoche ss-asegoraba Que decidido el Gobierno 4 
sostener á todo trance al general Hidalgo, habia te- 

leg r^adü  á  rarioe v-olijiales de los que eran 
sargentos •dé'aTíinefía"&r?2 í e  Judió pata ver si 
éslabaa 'dispuestos á  servir iateriaameute ea el 
arma de ar/ill^ríaj

uz de ¡&g)i^r^í,qBfidafpn p rjaoffy í^  l ^  .car- 
'onís coiisTabaa'di’ lOoTiombrés una v de 55i r n v í / t l t  

la Ltri.
El capiian

ladadoj á  Zaragfei'aiciias'pnsiOQgrOí.'Uiin c j.u .nna p?i 
nece en dicho punto cuidando de los heridos, tanto de! ejér­
cito comOTíe Js fsccion.

DESPACHOS TtLEGTlAFICOS, •

Pakis o . — En la Bolsa se han cotizailn:
El 5 por to o  iraocés á 54-90.
E\ n  por 100 W 5 89 85.
.El exterior español á  26-3(8.
Cuusolidados ingleses á 92-3¡8.

-El exlei'ior espaaol viejo4;2íj-7ií6.
klem de 1871 á i 6 - l ,
Idem de 1872 no se lia colizado.
El inferior español á 23-I{8. , ,

. l^KOftEa 6  (vía Bilbao^.—Se ha publicado el 
prospecto da ima corapaflta telegráfica submarina 
para feláMecer yn cabie entre Lisboa, Madi-ra, S in 
Vicenti^y PeroámlTiico. Sucapitál será de 1.50J.OOO 
libras esta-linas.

Lókdkks 6 (via Bilbao).';—Dice w Ti/nes. quae l 
discai'so de la reina anunciará que IngUlerra está 
en paz con tod^s ios pajso.s.

.\iiáde (jué cl cbn'í o de Schoiivaloff aseguró a  la 
reina los, ¿enliuiientos (|o aini.stad del Czar hacia 
Inglaterra.

Berna 4 (retrasado).—Han surgido serias diver­
gencias entre la-Santa Sede y  et Gobierno Suiío á 
consecuencia .de haber sido erigido e cantón de 
Ginebra en vicáriato apostólico á iavor del Sr. Mer- 
cilloil.

MA HORA.

■ T am bieu  se decia q ue  hoy  sería  p resen tada  en 

las Córteá u na  proposicion pidiendo la inm ed ia ta  

disolución y  reorgacizacioa del á n a a  de  A rtilltr ía .
------- i-n-------- '

. I Todoa ilc^ -hombres, s e i ^ t o s  lam en tan  los con ­

flictos q ue  d iariam eate  c rea  al país este funesto m i­

n isterio , cu y a  falla d e  tacto ta l vez nos tra iga  g ra n ­

des a m a rg u ra s .  ■ : . :■ .

Sabem os que aTguúáscasas ex tran je ras  h a n  m au- 

■ f i ^ o  ¿rdenes á  siis banqueros p a ra 'q u e  realizan. h)s 

fondos q ue  tienen ei) papel de l Estado.

E l desconcierto  es grande;, todas las olases. de ia 

sociedad e>t^n sufriendo pggHicios iacalcuiabies y 

el 'm alesta r, la  zozobra., .a l^batin iie ijtO j cu n d e  m ás 

y  m ás y  s o lo ‘lo s 'o W c á H o s 'g o b e rn a i i te s  persisten 

en su faiai y dem oledora política, com o t i l a  p atria , 

el pueljio y  l a s  clases sociales, faes.iia ellos exeluai- 

r a i f l i t ó ’í'

Tam bién cjiaíVfj'J li# ;» v ^ Q i5  d e  los Báplmrus se 
c re p u  i \ s  (.i)

(GACETILLAS.

Los rumores de crisis toman por momentos 
mayor coDSisíeacia, Todos los que conozcan como

Es sutnament! cariosa iareseñft qne de las tmi- 
vtrsidartts tíe bstarí», hace el [leriddieo a» 8aslre  ̂Et Arle 
Español, pje» acie n-.s la !'■ cUa^ejSu fun/Jsaic^, • ri-iiurw 
las viciMtri'lPg i'OrquH uasaroilifcñííiílii. Hepáiit e!' n>iurin' 
núiDcro XXV rs iioiablr por su perfecciun y elegancja, 
siemto rtigna esia publicación uel éxito que akanza ea lis- 
paña y Uuramar. ■, ’ ,r ; ' ' .

E s t r e n o . —A nteanoche tuvo iu g a r  p » - e r S a l 6 i f  B s h v a  el 
de  !.i obPMi'n dtrs p a d r o s  l i tu ld i.i  ^ f o  jí Apteila. ■

No pudo  w - m f t s  JlmíijiM-o ui lírt*, just-fr^sao  e f  dxilo que  
Cita obra ob tuy i‘. C om puí'S ti  d e d o s  cuad ros  perl 'ectam etie  
esc iiios , su  f ió iw  s e  p ro p u so  d em o s tra r  la ditereiicia que 
ex ib te ’e a . l a  m au e ra  do  l le v a tse  á  cabo  todos io s  actos polJti- 
f o s  en tre  los an tig u o s  llam pos y  t s io s  de  ven tu roso  rad i3a-  
l i -m ó  q u e  a lcavesam os. ' • '  .

T odas I s s e s c e u í í  f u 'ro n  ?¡ila triidas, s iendo l la in id o  eí a n -  
Tof a l  final d e  amhfl.i t'uailn?.».

FeiiciiSmos siw.*ra*nente si S r ,  P u e r t i  Vizcaipo p o r  el 
triunfo ohteniijí) anoche en  st: (í’fima o b ra  Esto y Aijaello.

L« e jpcueios l u í  nada  m i s  q u e  regu la r.

El baile titulado «Lus ca-llstas,» está llamando 
la «teiicioii del público en  el tea tro  de  Novedades.

Lfis lii^os «le S aba lls  y  íi iros conocidos jeíiis do  la  iofeur- 
ciiin c ,ír 'i>ii, p.’ ifcíCtamente ra 'ra ta d o s  y  puestos m ás en  ev i-  
ilt'i.cia p o r  la In Jo le  del bailo, no  pueden  m enos d e  h acer  las 
d f li  -ias de! púoiico  q u e  cada  noche  da  nuevas m u es tra s  de 
ap rü b jc io u

tü  t)3ÍiRi y no  m eocs los m uchos e s fae r /o s  y  M crificics 
dcl S r .  Llam:i5, em presario  de  aq u e l  co liseo , que  no  escasea 
m-'dio d« c  >mi)*kc'fr al pi'iblico ^n e  le favorece, a s i  com o  el 
ce lo  de  ¡os señorea  q u e  Ib n iisn  el cu ad ro  d ram ático , liaH lo -  
g  »do  lavant*r aitUH! lea tro , « p i n d o l e  do) Jam eutab te  p e r io ­
d o  de  decadtíücia <[ue ha a t r a v e sa io ,  viündosc hoy  favorec i-  
du  por una  porcion de  personas  d istingu idas q u e  ad o rn an  s u s  
pa lcos y  buWi'as.

L ís t i ina  qu.i aq u e l  g ran  tea tro  ten g a  q u e  lu c h a r  cou  la 
dislancia q u e  le .separa  d e l  c e a i ro  d e  UpOhlaciOB.

E n  s i  « B o l e t i a a  d e  H a l a g a  s e  e a c a r g a  l a  b a s c a  y  
cap tu ra  d e  var io s  so ld a d o s  deserio res  de  l a  b an d e ra  de  ü i -  
t r s m a r ,  y  en tre  las Señas que  publica , ha llam os e n  dos de

ellos que se dice:— «soltero, pelo castaño, cejas ¡.1 pelo ....»
¿Son por ventura cueros TJe Biienos-Aires tí borricos de 

gitanos i}ue se ponen en T(Dta‘i! Quien tisoe, no los ojos al 
pilo , sino el pelo en los ojos es el redactor de semejante bar­
baridad.

SANTO DE HOY.

San Romualdo «bad y San Ricardo, rey de Inglaterra.
CULTOS.—Se gana ‘ t j'itiiieo de Cuarenta H tr»s en la 

iglesia de religiosas de las Tiiniiarías.
Visita de l a  Córte de María —Nuestra Señora de la 

Divina Pastora en Sao Millan y en San Antonio del Prado.

SESAL.UllENTOS PARA HOlí.

Tesorerh Central.—Billetes de! T»soro vencidos en 31 de 
Enero de 1872, facturas 2011 al 20SO.

Deuda pútilica.- Facturas de inierescs de Ierro-caniles, 
dfil semestre de 30 de Junio de 1872, primer sorteo, niime- 
ros 999 á 1000, 13«1 á 1:J90. 861 & S70, 021 & 030 y 148f 
á 14U0.

Ide II id. del segundo sorteo de id., números 2561 i  2S70, 
164l_á 16i>0, 2361 á 2370, 2861 i  2870 y 2701 i  27(0.

Caja de Hepdsiios.—Inter.ses de depdsitos en efectos pú­
blicos, s^guacto genestre del872 , Qúmeros d9'al 4 3 'de sor­
teo. carpetís 3101 ¡5 JO. 3241 á 50: 751 á  60, 4291 á300  y 
2 6 l t  á 60 (Je seialamlenio. . .1 ' '

Idem deresgua»do»tl portador, seguodo semestre tie l872, 
bolas 71 i  80 rié sorteo, carpeias números •gTl & 80. 801 á 
8J0, 41 á 5». 801 i  610, 1001 i  lOlO, S«f á
570j 72Jri 730, 7 í l  á  y 71 í  gó de seflalanieai^

TEATRO NACIONAL DE LA-OPERA.—A U* 8 t j2 .—No
Hay función.

TEAÍRO BSPAÑ OL.-A !as 8 ' l |2 , - F .  U 0-de áb ino .— 
T . 8.‘ p r .—L» viH^na de Vai!eeas.’-,‘Prueb»s d |

ZARZUELA.—A las 8 1¡2. —Función i i1  de . ^ . —Quinta 
sén“'.—T. S.” Impar, —Sueooe d» PstioSdorw rusos.
, CIRCO.—A las 8  132-{te aijono.-.-Xitrtlo
pai' —Ríceta matrimoniar. —Uoa idea feliz.

VARlt-DADES.—A las 8 1(2.— Por meterse e! tiempo 
en agua.— La huelga de los maridos.— La unión liberal.— 
Por un ramo ríe violetas.

ALIlAMftRA.—A las 8 .—Un año despues.—La frute» 
dp mnriilo.—La malva.—Roncar despierio.—Raile.

S LÜN ^L A V a (Pasaoiw de 'San Rínés.)—A las 8 .— 
Píjr luiir de mi mujer — Esto y aquello. -V estir imágenes.—

■ilAR'nfi if-jfflntft B r í g i d a ) . í a s  8.—Los crepúsculos, 
— Vari Wi(itA»El arcediano d« San Gil.—Por ser tímido. 
— liiii'í',

'  NOVBDAJJIÍí ^ A ;  Ibs 8  i i 2 .—La hnéifana.—Baile,— 
Lna CHS8 de üf'tas.

1<0 tlÍA .—El mundo al revés.— El so p ra n o .- l 'n  inglés.
— BaiW»,

RK ;f^KO.—A ‘ía s  8 .—CoTier con todos.—Los pájaros 
del am or.—La cabrg tira al m onte.-B uenas noches señor 
t) Sifni-n /  j : ' ; !  a . ‘' í y ^ U

CAPELLANES.—A las 8 .—Las jorobas.—La soca de 
los conventos,-¡A lia pilili!—La sojia ¿s los conventos.— 
Baile. , , • V,

BOLtíA DE AYER.

Renta perpétua *1 3 por U;0. 24-05.
P»quefl0‘ ,  8 4 -0 5 .  - i.
B ents pef()éius exterior ftf por 100,  áS-OOr ’ ' "  '
Deuda del personal, 00-00. ....... ' ’<
Bílleies Hipíieeano :̂ «egundsséfié 10!-00i i :- '.i’> 
Bono* del Te-Orfi, 74-&H. •
Idem en canti'lades prquoñas, 7f> OO.' ' • *
RpsguardMs slportndor.de la C",ia de BepdMtOs-, TO'59. 
Obras públicas dĉ  1.’ de JuUo de 1838 de aO.'OOO' rs. W-00 
Obligaciones generaWde ferro-carriles de 2.000 rs. 48-10 
Idem id., id , de 20 OoO rs. ' O-i 0.
Idem de A ar A Santander do 2 O'iQ rs. 47-00.
Acciones del Binco de E'pañH 77 00. '

BOL-IiN UE LA NOCHE.

En cl Bolsín de anoche siguití la baja, producida por los 
conflictos lie 4i|ue sa va rodeado al G«4a«ri o. <

El consoHda.iu se hizo á i3  |'fljdg-«irj, jíendo esca­
sos los totnaáoreá, y éstos eféciuab'an las compras en corla 
escala.

La tendencia era de mayor baja.
M A D R ID .-1873.

Imprenta k  cahgo l e  Juas Ikirs'ba,. 
H arta leza , 128.
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más eleváBái,’páreiiian liacer él'ofiiCiq de puertas. Te­
das estas ventanas sé hallaban decoradas con dos _,co • 
IfttQDÍtas apoyadas en tina sola piedra lisa , eiííbi^tida 
ert el muró, y  elevándose perpeñdicularrnénte, sé se­
paraba dei' CTiefpo del edlücio bastaote para que e] 
coTODatnipnló qile sostenía ofrezca un espacio, de uua 
antbiirS regular', Jobrg la quíi se.íjjatan unos terreros 
delante de cada una tfe' dicĤ as aberturas, y  d o n ^  á 
muchos selenios y á  muchos .vespertilios apenas ̂ al- 
canza-ba la Vista para verlos s'áTif y 'cntrar, y desde allí 
toáiaí* Sñ H'tielb rápido á los espacios in'Guitoí.

El Rfjina ségíiia á mírcéd del'..vién'ló , sin nimbó 
fijó-, crtfzahdobajo Sn carro grandes cadenas moii- 
laRas, éstehsos y fértilís'cacDpos, te rrenos incu ltos y 
á r id o s , sin que eí do'Ctor pud iese  hallar una corrien te  

coblntria á la ^óe'llevába,

A Iss doce el Regt'iea pasaba en ¡os lo “, 4 0 ’ de lon- 
^ u d  y  57®, 83' de latitud S .,y  al instante el tercetjo 
se hizo tnás accidental, más vanado, entrando en un 
delicioso valle rodeado de violáceas montaftíis, en cu­
yas fértiles fa das se encontraban multitud de casas de 
campo’ó recreo para los seleniós. Estas especies 
castillos aisladüF, edificados sobre un.suéío sum ám ^ie 
pí6d5go y  fértil, diferían esencialmente de los ca«ti- 
Jlüff 6 fortaieias on quo no tenian aquellas "garitas ó 
torreones de observación, y además, en que su fo'rm.a 
era la de un cono truncado, y en cuya parte stjperlor 
habitaban algunos vespertilios civilizados , que en 
ausencia de sus señores quedaban hechos dueños del 
edificio durante su presencia en calidad de colonos 
6 arrendatarios, cultivaban el valle y se defendían de 
ios ataqaes bruscos y de la rapiña de los salvajes.

— Hé aquí una pequefia lúgia en que se gobierna 
cada uno de por s í ,  y que reuniéndose solo enel peli­
gro , evitan los estragos y  devastaciones de esos

I3ti

nan todas las de este planeta en una especie de pe­
zón que sale de el medio da un crúter, conservando en 
sua bordes las trazas muy marcadas de su origen vol­

cánico sotire la ci esta que está separada por un fuso 
natural y  profundo, del mouteclilo central que lad o - 
mina, se elevaban cuatro barraquillas ó garitas cons­
tru id a  con materiales que p^eciau  de uua notable so­
lidez. Todas tenían en  su parlo superior aberturas ó 
ventanas de las cuales solo una era vOTlical, y miran­

do.las oirás hácia el cielu, defendidas it¡daa por una 
púas metálicas tan pjóximas unaa do otras que pare­
cían un pucrco-espin enrollado. Otra gar.ta mucho máe 
pequeua y de it.ás coostr.vtccioQ en-,apariencia, 
se hallaba situada eo lüs lemale» de ios fcditicioi qtie 
acababan de observar nuebtros viajeros.

Estas garitas se hallaban ocupadas por que
de vei en cuando salían, m iraban.aicielo, y yolíian 
á desaparecer; esto hizo comprender al doctyr que 
aqueUos.seleaios se ocupaban d§ ̂ a iietronomia. Harry 
se hizo esta observación sin demostrar ia  menor sor­
presa.

pQco despues, un edifiao disminuía hasta no pre­
sentar más que uo diámetro de unos tres pies en su 
parte superior, terminada por una garita igual á  las 
ya descritas.

Las paredes de esta estraña construcción presenta­
ban una superficie reluciente y bruñida, divididn a>n 
mucho arte por compartimientos iguales y adornadas 
de mármoles de los colores más brillantes, que forma­
ban entre si i.iliujo» regi.lares muy comjJícados en el 
género de los moriscos áiahes’,. á los cuales se aseme­
jaban tanto más cuauto quejamos como ea aquellos se 
encontrabajiJa menor luteuiCton de representar iigii- 
rai>,4Q hombres ü anímaieá. Las pareies.de dicho 
edificio tenian ventanas, dos de las cuales, un poco
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El cansaucio, sus entumecidos nervios y  el excelen­
te apetito que acababa de satisfacer, le proporciona­
ron un excelente sueño.

El viento era favorable y  empujabii al Regina hácia 
el sitio de la catástrofe que el deshiele acababa de pro* 
diicir eu el-vivac do Kaoghut.

Sessy.de guardia, permanecía muda, de pié, eslátl- 
C8, contemplando la inmenFÍdadd«lss espacios; á««da 
momento la pobre niña creía oir la voz de su amado 
Ketrli que les pedia auxilio; pero ¡ay! por desgracia, 
el jóven nadaba opuestamente á aquella ho rav  mnv 
lejos para que pudiera oírle.

l’eio hemcK» dicho que Dios es jtisío. El viento aca­
baba de c-tmbiar, y. el Rtfiina variaba su veloz canora, 
ai'rastrundo á uuestrus intrépidos viajeroB li^os .de Ifi 
rula que debían seguir.

Sessy se apresuró á llamar á su padre. > -
—¿Qu¿ hay? preguntó el doctor saKendo de» su 

letargo.
— El viento ¡>a litmbiado y nos arrastra l^oa, m uy 

lejos, hácia el Siid. .
— Tranquilízate, Sessy; felizmente sopla lo suC(»Bn- 

te para llenar el fuella, y el timón, una vez cotnpnee^ 
to, obedecerá como un niño. En efecto, la operacibn 
fuó ejecutada, no sin grandes trabajos, y  el tíegina 
volvió á lomar el rnmbo que acababa de abandonar 
momeo toa antes.

Pero Dios era justo, y el viento se hizo á poeo taH 
recio, que uno de los bastidores' fué arrancado, y-el 
(OTon, desempalmado y hecho pedasos ¿ dej<r d e  r»a- 
niobrsr.

_E1 Regina volvió á tomar su primitiva incJinacibn 
al Sud.

—El cielo se ha conjurado contra nosotn», dijo' 
Sessy, ¡perdido para siemprel
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SECCION DE ANUNCIOS.
X . A  P B S N S A .

oianio POLITICO, i it e u i i i io  r  de hoticias.

EL MÁS BARATO DE ESPAÑA.

M A D R ID .— L'n m e s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

PRO VLNC IAS.— T rim e str e  a d e la n ta d o ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ................  2 0  id. 

U L T R A M A R  Y  E X T R A N J E R O .— Id, id .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  "O id .

LA PRENSA, que desde su aparición viene sosteniendo con incansable afan la libertad, el órden y los intereses sociales, hoy tan amenazados 
como natural consecuencia del periodo de agitación en que vivimos: LA PREis-SA, cuyas columnas están siempre á disposición del comercio y la in- 
dustria para combatir cuanto afecta ó perjudicar pudiera sus sagrados intereses, al en trar en el tercer año de su publicación, y con el fin de cor­
responder al favor que el público le dispensa y al deseo de sus abonados, contiene lo siguiente:

Artículos políticos y de interés general.
Una completísima sección de noticias.
Extracto oficial de los Diarios y Sesiones de C6rtes.
Revísta comercial y agrícola, con los precios corrientes en los principales mercados nacionales y extranjeros.
Un folletín donde se publican, en forma para poderlas encuadernar, novelas dedicadas ¿ nuestro diario, empezando por “ Selenía'* del conocido 

escritor D. Aurelíano Colmenares.
También inserta la lista completa de la lotería.
Para hacer la suscricion basta dirigir el importe de ella, en letra de fácil cobro, al director ó administrador de LAf PRENSA,

JACOMETREZO, 7  Y 9 ,  PRIIVCIPAL, MADRID.

L A  R l O J ü L M a . .
GHÂ  l’ABBIf A DE (UtlCOlATES A VAPÜR,

{fuerza de 79 caballos)

LOPEZ HERM ANO S.
Dirección general en Málaga, plaza de San Juan, 34 al 38.

MADRID. SUCURSALES: SEVILLA.
L o p es  h e rm a n o s :  V iBítaciO D , 2 .  D iego L ope*: Bados 29.

La f;raB aceplacioc qae vienen mereciendo en toda la Pentnsula nuestros chocolates, d o s  obligd, hace tres aSos, i  estable* 
cer dos sucurf'ales, para que, acorlacdo las dibiancias, pudim n ser cumplidos los pedidi s  con la prontitud qoe este neepcio 
reqoeria.—Esta medida lué bemCcioia i  nueslrbs intereses y al nombre de nuestros clioeol&le?, uues estos conocidos hov 
hasta en los poebios más Í D S ig n i t ¡ f « : i t e s  de la fenlnípU y en los príncipalps de Uliramar, nos hace contar fon’s  0 0 0  d e i^ 5¡ . i '  

las, eu los qae se venden las 5 .0 0 0  l ib ra s  qof febiictnits csda día.—Di l-nios hucer consiai, que si nuestros chocolaieí 
gotan de u b  {[rao crédito, f» debido 6 que los arKculos qoe emptfswcssoa ios más >wieiiores v esronidos en la abundancia 
eon que siempre ios hav en Uilaca, en íu y í  ponto f s t á  »iiua<la DUfsira «brica, l a  cuni cuonta cón las m e j im  m á q a in a ' i  co­
nocidas hasta el día.— Lo* choco ates at-.* R icoana se vfuden en it’rta la Península í  en lusprindipales punto» de Ultramar 
i  lo* precios de 3 , 4, 5 ,6 , 7, 8, <0 y 12 rs. libra, con canela y sin ella. '  ’

C A ftS .—Cinco clases, en paquetes de cu&iro ( Dzas, perOotamenie acondicionados para evitar so evaperacion v en caías 
de Uta de ona libra. '

TBiS.>-Dtsde laclase corriente i  la mas selecta.

A LOS ESTUtíL’ISTAS Y FA B B r.A M £> DE JABON 
Depdsilo de jaboucitlo de primera cla>e, i  48 rs. saco <le 

á  aeis arrobas. Calle de la Virgen de las Asuceoas, y  afueras 
de la puerta de Santa Bárbara. Ma irid.

G A B I N E T E ^ ^
de ctiracion de las eLfem ^dades berpéiicas y  m ales se* 
cretos. Especialista en eníerm edades de m ujeres y  ni- 

ños..V eiute8üog d e  práctica. Consulta d ia n a  de una  á  
tres de la  ta rde . G ratis ^ los pobres, de tre s  á  cua tro .— 
L eganitos, 43, príDCipal, derecha.

M
o d o  d e  p r o p a g a r  l a  i n s t r u c c i ó n  p r i m a -
rta en las poblaciones agrícolas y  en lasclases jonaU ra» . 

—Ofira premiadci por la Sociedad Rconómica Mairiteii-f* 
y  eK rita  oor D. Gri'goria Herralnz, profesor de las Es­
c u d a s  norm ales d e  üuad3laja '’a.

Se vende en Madrid, á  12 rs . rjem plar, en la librerlfl 
de D ttrán, Carrera de San Jtrdn im o . El au to r  manda 
certiflcadoí p o r el co rreo  los pedidos que  se  hagan , pré- 
vLo e l rec ibo  del im porte  de aquellos pedidos eo  lib ran ­
za d e  fácil cobro. R

P
RESTAMOS ECONOMICOS SGBRlí TITULOS DE 
consolidado, b o n o s ?  billetes del Teíoro» subvencio­
nes de t'erro-carriles. resgiiarons de ia Caja de Depósi­

tos, cupones en ram a  y í>n faciurs. acciones del Crédi­
to  Com ercia!, obligaciones d e  ¡a  Peoi-isatar, mt>nicii.>a- 
l ' s ,  t í tu lo s  de Hsas ;  toda clag« de valones cpiizables. 
Se com pran también esice valores i  los precios rnás 
altos

Calle de Tetuan, 23, osquipa á  la d e lC án q ep . D-

E l  t e l e g r a m a .  SEMAKARtO PGNDADO T DIRl 
gido por D. Rafael Palet y  Viiljvn, 6.’ j í » ,  un# pese 

ta  mensual.
Sesenta y cu a tro  pág lii|s  dp novelas, cnei^pa, í r t f c u -  

los científicos y cuo^rop ino ide  pSúsict a< ines. Esbi pu­
blicación. es pues, e l sem anario m as ra r lad o  y iMrato 
d e  cuan!<,« s e q a n á  ife r  eo Ensopa-

suscribe en  la  adm inisir^cion, calle d e  &sn Ot^ofre, 
uÚEii. 3. segundo, por llb ran ia  oel giro. D.

Ac a d e m ia  PRKtAftATOKiA p a r a  t e l é g r a f o s  t
Marina, lur.dixla en 1858.

D iie tio r, D. E a& el Palet j  Villana, del cn o rp o d e  t« - 
légrHtus.

Calle c¡e S;:n Oaofre, Búin. 3. cuarto  S * D.

OSTRASfRCíiCAS A 5 li2 REALES DOCfcNA.—CALLE 
de la ruz, 12, principal.

yA P O K E S  (  OBlíEOS DE CAÍIABIAS,- SALIDAS DK CA
Y dií: -  ■j 2 y  17 de cada mes 

Representantes enCádii: Sres. Retprtillo.

PRESTAMOS Y COMPRAS DB ALHAJAS
p«pel del Kstado, cajas y papeletas del Monte de Piedad, con 
reserva y prontitad.

VENTA D£ ALHAJAS Y RELOJES DE ORO
precios fijo* baratos. Las habitaciones de venta separadas d« 
las de empeño. CALLE DE PRBCliVDOS. i 3, JiNTRE8Ul>i0.

Bi b l i o t e c a  d e  M A N Efto.—c o l e c c i o n  e n  o c
tavo mayor, á 4  rs . tw no, en Bai-celona. Puwa, 5. 

A BA TE.—El Fraile, u n  tomo. E l Maldito, i  id. LaMoa- 
J , 3 id. El CoQfesor. 3 id.

E .  BL4 SCO.—La Farsa religiosa, a n  tomo.
0 .  P . D Ü PÜ IS.—Origen de todoa los c u l to s ,3 id.
L . GAX1.0S.—H istoria general de la Inquisic ión , 2 id 
OBRAS COMPLETAS DE PA U L DE KOCK.— fa n  pu- 

í j i t^ d a s ;  Dna m ujer singular, S tomos. La sociedad 
d é l a  Trufa, 2  id. El cornudo , 2 id. El hijo d e  m i mu* 
je r ,  1 la . G ustaT oel ca lavera ; en  prensa la  tercera 
edicjcn. l  Id. El barbero  de París , id . üq  hom bre 
desgraciado, en  prensa  la tercera edición, l  id . Para  
pub licar en el co rrien le  m e s , Amores de dos h e r­
manas.
8 e  suscribe  en las principales lib rerías , ó  directa­

mente remMiendo el im porte de algunos tomo», á do 
S alvador M inero, editor, Barcelona.

J  ZORRILLA..—Lasalm as enam oradas, ley»nda en ver­
so. 1 tom o en 3.* En Barcelona, 8  rs . Fuera, 10, r*.

A. DEBAY.—Arte de c o n se rv a r la  herm osura v l a s a ,  
lud , y  de c o rreg ir  los defectos físicos, f e o r /a  v 
prácüca  ciemíHca d e  los m e jo ra  procedim ientos co- 
UOTido» p » a  m ejorar y perteccionar las gracias ua tn - 
rales im pidiendo su  decadencia prem atura. Obra de­
dicada a l  bello seno , e x tra c u d a  oe varios au to res  v 
en particu lar de la  enciclopedia de la  herm osura. Un 
to m o ^ n S .  1 2 rs .

FR A N C-M A SO N ER IA .-M . RAGON.- -R itual del apren­
diz m asón, que  contiene el cerem onial, la exnlica- 

del grado, etc. ü a  tomo
6T) Q< t D TS*

T A  LOBA M A R IN A .-E S P E C L a iD A D  EN PE N - 
^ d i e n t e s ,  g u a rd a -p e lo s ,  a lf i le re s . c ad en as  y mpflios

p u r t  iíuf» y cubiertos y
c a b i l lo s  de todas^clases. üoreros, licores, sortijeros j

y  « f a l l e r o s :  v e rd ad e ro  deprtslto
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A lo roénos así lo creían nuestros aereonautas.
Harry lanzó un grito de cólera y  de desesperaciou 

que probaba á Sessy su impotencia en aquella 
oeasioD.

—Oialígados á abandonarle, obligados á  emigrarsin 
rumbo &jo, ¡y para eso han servido tantos anos de es­
tadio, de observación y  de cálculo! pensaba Harry, 
loco, desesperado y  abatido por aquel golpe fatal.

—Se hará indispensable que nos detengamos, dijo 
Sesay, deseando dar una solucion á aquel silencio, y 
que echemos pié á  tierra , ai hemos de buscar i  nues­
tro amigo, porque ei viento nos aleja demasiado de 
nuestro camino.

Harry iba & decidirse, pero Dios, en su justicia, no 
podia permitir alejarlos dri mártir, del generoso jó'ven 
que por salvarlos segunda vez, por librarlos de una 
mudrte segura, se había visto obligado á  separarse de 
ellos.

Por eso. Dios, en el momento en ^ue Sessy propo­
nía una emigración sobre tierra firme, envió una sua- 
n  ir is a  contraria y más iníerior á  la ea que se ele­
vaba el Regina.

Vientos contrarios, pensó el doclor: así es que, des­
pués de un rato de vacilación, se apresuró á respon- 
der á  Sessy.

—-Antes tratemos de buscar una corriente más fa -  

vorable; una corriente contraria á  k  que llevamos. En 
lodo caso no hay otro medio; haremos caanlos esfuer­
zos esten & nuestro alcance por encontrarle.

Sessy no respondió; nada esperaba y prefería callar­
se á  diwntir una coaa que d ía  creía completamente 
imposible.

A eso d* las tree de la mañana pasaron nuestros via­
jeros por una gran ciudad donde la civilización pare­
cía bailarse en su másalto grado de esplendor. Al prin-
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GÍpio la mayor parte de sus construcciones tenían for­
mas cóDÍcas, que & primera vista pareciaque formaban 
cuerpo con la misma monla&a, pero viendo que los 
selenios se introducian en loiolerior de aquellas mo­
les por unas aberturas muy peque&as, el doctor su­
puso desde luego que las concavidades interiorer en 
que los veian entrar y  hacer mansión, debian estar so­
cavadas en aquella montaña, á la manera de aquellas 
galerías subterráneas que se encuentran en el alto 
Egipto y  en la India; pero más tarde grandiosos edifi­
cios llenaron á nuestros viajeros de admiración, res­
pecto al arte de los selenios y  de los recursos de su 
feraz inteligencia.

Los vespertililos venían á descender sobre las cú­
pulas de las inmensas torres cónicas habitadas por los 
selenios y entraban en ellas por distintas aberturas 
practicadas en la parte inferior del edificio.

Sessy preguntó cómo era que los vespertilios no en­
traban por el mismo lado que los selenios.

El doctor, á  quien no habia eseapado esta observa, 
cion, se apresuró á contestar.

—Eso me hacepeusar, Sessy, como de antemano 
hablamos s«itado, qne los veap^tillos viven en ser- 
Tídnrabre y  dependencia absoluta de los selenios.

Harry tenia ra^on, pues en este momento, uno de 
estos se aproximó á un selenlo en actitud de sumisión 
como para recibir órdenes, y  despues desapareció.

E l pasó veloz sobre esta gran ciudad, y  con
gran sentimiento del doctor, que hubiera deseado dete­
ner algunos instantes sus observaciones sobre la vida 
privada de aquel gran pueblo; pero su diabólica ma­

quinaria se habia revelado contra él, y no obedecía á 
los deseos de su seDor.

Siguiéndola misma línea una gran cordillera de 
montanas que terminaba como ordinariamente termi-
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picaros de salvajes cuya pista quísiéraojos seguir.
Y diciendo esto Harry, suspiró.

Sessy nada dijo; su dolor era profundo, y cadapala* 
bra queoia, cada objeto que bajo sus píóspasaba, atraia 
A su imaginación crueles recuerde» que min^^ian poco 

ápoco su existencia La dulcey simpática jóvense ha­
llaba enferma, enferma de ese mal esclusivo del cielo 
nebuloso y  encapotado de Lóndres, enferma del $plta. 
enferma del corazoni

Al doctor no se le babia escapado esta enfermedad 
de su hija, y las proporciones que esta iba tomando 
sobre su espíritu. Así es que el pobre homhre habia 
encanecido en dos d ias, lo que no le habia sucedido 

en los45aüos que contaba. Además, la palidez amari- 
lienta de Sessy, y  su inapetencia constantí, le hacia 

temer fatales resultados, pues varias veces habia d i­
cho los máles físicos difíciimenteó pronto se curan; los 
males morales del alma, tarde ó nunca,; y  este nunca 
bullía en su cerebro adquiriendo gran dominio 
sobre él.

A las ocho de la tarde una fiebre espantosa se de­
claró en la pobre niñaj la piel a rd ia , abrasaba el con­
tacto de las manos convulsivas del doctor.

Este no se cuidaba ya de su globo, n i de donde pu. 
diera llevarles, solo miraba con espanto la muerte que 
se cernía estendiendo sus descarnadas álae sobre el 
fie j í íw .
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